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1 IMPORTÂNCIA DO ESTUDO PARA A REGIÃO DO ALTO TÂMEGA 

h ŜǎǘǳŘƻ ǉǳŜ ǎŜǊł ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ Řŀ άInvestigação, Determinação e Avaliação de 

Impactos das Alterações Climáticas no Alto Tâmega (IDAIACAT)έ visa a produção de análises e avaliações 

de risco na ótica das alterações climáticas, atendendo não só aos riscos atuais /  existentes, mas 

principalmente aos cenários futuros. 

O comportamento do clima é determinante na análise de diversos riscos naturais, sendo que riscos 

associados aos domínios da meteorologia, hidrologia e geodinâmica externa são motivados pelas variáveis 

climáticas, pelo que a probabilidade e a gravidade da manifestação destes riscos, são influenciadas pelas 

alterações climáticas. 

Assim, face à consciência generalizada de que existe um processo de alterações climáticas em curso, urge 

compreender as novas e futuras tendências das principais variáveis climáticas, sendo que a integração das 

alterações climáticas na análise / avaliação de risco requer um acompanhamento da evolução do 

conhecimento científico, de acordo com os modelos e cenários que vão sendo disponibilizados, mas 

também, o reconhecimento da existência de um conjunto de lacunas e incertezas no conhecimento atual 

que, implicam, obrigatoriamente, a adoção de uma metodologia dinâmica de avaliação de risco que 

considere os novos padrões de risco através da monitorização. 

Na sequência do referido anteriormente, pretende-se atingir os seguintes objetivos: 

Á OBJETIVO 1. Investigação e desenvolvimento de metodologias específicas, adequadas a esta 

região, para a realização de análises e cartografia associada aos seguintes riscos: 

Ö Secas e escassez de água; 

Ö Suscetibilidade à desertificação e erosão dos solos; 

Ö Fitossanidade e sanidade animal; 

Ö Vetores transmissores de doenças humanas. 

Á OBJETIVO 2. Produção e avaliação de cartografia de risco identificando áreas 

vulneráveis/propensas aos impactos atuais e futuros das alterações climáticas. 
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Á OBJETIVO 3. Análise dos resultados cartográficos traduzindo as consequências dos riscos para as 

especificidades locais da região do Alto Tâmega. 

Á OBJETIVO 4. Identificação e adoção de boas práticas, as quais não só devem promover as 

especificidades da região mitigando eventuais impactes decorrentes das alterações climáticas, 

mas também aproveitar eventuais oportunidades geradas pelas mesmas. 

Á OBJETIVO 5. Contribuir para a implementação a nível regional do recomendado na Estratégia 

Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas (ENAAC). 

Para além dos objetivos supracitados, com a produção de cartografia relacionada com as alterações 

climáticas pretende-se produzir um conjunto de elementos cartográficos que contribuam, ainda, para um 

conjunto de outras necessidades/prioridades do território, nomeadamente: 

Á Definir um quadro de ação para adaptação às alterações climáticas, com as preocupações locais 

e com o planeamento intermunicipal, permitindo a conjugação de diversas intervenções, 

transversais e sectoriais; 

Á Consciencializar as autoridades locais no que diz respeito ao seu papel e benefícios de ação 

(encorajando e acelerando o seu contributo); 

Á Promover a mitigação e adaptação às alterações climáticas, com os expectáveis efeitos positivos 

ao nível da criação de emprego e desenvolvimento económico, poupança financeira, melhoria 

da qualidade do ar e redução de tráfego, etc.); 

Á Atingir os compromissos nacionais e europeus em termos de alterações climáticas, redução de 

emissões, eficiência energética e sustentabilidade. 

 

Assim, com base na metodologia apresentada no Caderno II (Roteiro Metodológico da Cartografia de 

Risco na Região do Alto Tâmega) efetuou-o cálculo da cartografia de risco específica para a região sendo 

que no presente relatório encontram-se plasmados os resultados obtidos bem como as variáveis, as 

fontes de informação e as metodologias utilizadas para cada um dos riscos a cartografados. 
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2 CARTOGRAFIA DE RISCO ESPECÍFICA PARA A REGIÃO DO 
ALTO TÂMEGA 

 METODOLOGIA CONSIDERADA NA PRODUÇÃO DE CARTOGRAFIA DE 
RISCO 

Nos pontos seguintes procede-se à identificação das principais definições, variáveis, fontes de 

informação, metodologias e resultados obtidos para cada tipologia de risco. 

Genericamente, a cartografia seguiu as matrizes e metodologias específicas definidas no Guia 

Metodológico para a Produção de Cartografia Municipal de Risco e para a Criação de Sistemas de 

Informação Geográfica (SIG) de Base Municipal (ANPC, 2009), na legislação aplicável, nas Recomendações 

Técnicas da Comissão Nacional do Território (CNT) publicadas até à presente data, entre outros. 

Excetuam-se do referido anteriormente, os riscos de άfitossanidade e sanidade animalέ Ŝ άvetores 

transmissores de doenças humanasέΣ ŎǳƧŀ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ para elaboração da cartografia foi a proposta pela 

Equipa Técnica e validada pela CIM Alto Tâmega. 

Importa salientar que a caracterização do risco foi consistente com os dados disponíveis, sendo que a 

metodologia apresentada nos pontos seguintes sofreu as necessárias adaptações para a sua aplicação no 

território da Região do Alto Tâmega, as se encontram devidamente descritas. 

 

2.1.1 SECAS E ESCASSEZ DE ÁGUA 

A metodologia proposta para elaboração da cartografia de suscetibilidade de secas e escassez de água 

obedeceu ao Guia Metodológico para a Produção de Cartografia Municipal de Risco e para a Criação de 

Sistemas de Informação Geográfica (SIG) de Base Municipal (ANPC, 2009) e demais legislação aplicável. 
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2.1.1.1 CONCEITO 

A seca (meteorológica) consiste num período de tempo seco anormal, suficientemente longo, devido à 

ausência ou escassez de precipitação, o qual causa um sério desequilíbrio hidrológico. Este desequilíbrio 

manifesta-se na considerável diminuição das reservas hídricas, como a redução significativa do caudal dos 

rios, do nível das albufeiras e lagos e da drástica diminuição da quantidade de água no solo e nos aquíferos 

(seca hidrológica). 

A seca meteorológica é a medida do desvio da precipitação em relação ao valor normal e caracteriza-se 

pela falta de água induzida pelo desequilíbrio entre a precipitação e a evapotranspiração. A seca 

hidrológica está normalmente desfasada da seca meteorológica, dado que é necessário um período maior 

para que as deficiências na precipitação se manifestem nas diversas componentes do sistema hidrológico. 

 

2.1.1.2 FONTES DE INFORMAÇÃO 

Quadro 1: Informação de base fundamental e fontes de informação - secas e escassez de água 

Informação de Base Fonte de Informação 

Carta de Uso e Ocupação do Solo de Portugal 
/ƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭ ǇŀǊŀ нлму ό/h{Ωнлму) 

Direção-Geral do Território (DGT) 

Evapotranspiração Real, Atlas Ambiente Digital 
(1974) 

Agência Portuguesa do Ambiente, I.P. 

Carta de Solos e de Aptidão da Terra do 
Nordeste de Portugal 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD 

Altimetria (Cartografia Vetorial) CIM Alto Tâmega/Municípios 

Rede Hidrográfica (Cartografia Vetorial) CIM Alto Tâmega/Municípios 

Dados Estatísticos da Precipitação Mínima Anual 
SNIRH, Agência Portuguesa do Ambiente, I.P. 

Instituto Português do Mar e da Atmosfera, I. P. 
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2.1.1.3 VARIÁVEIS 

Figura 1: Esquema metodológico - secas e escassez de água 

 

 

2.1.1.3.1 Precipitação Mínima Anual 

A precipitação mínima (PM) apresenta-se como o indicador mais importante na definição das áreas 

suscetíveis de ocorrência de secas. Esta variável será calculada pela interpolação dos dados brutos das 

estações meteorológicas e udométricas localizadas na Região do Alto Tâmega e área de influência, obtidos 

no portal do SNIRH da Agência Portuguesa do Ambiente, I.P. e no portal do Instituto Português do Mar e 

da Atmosfera, I.P. 

 

2.1.1.3.2 Défice Hídrico 

O défice hídrico (DH) constitui um indicador de retenção de água, em função da relação entre os valores 

da precipitação e evapotranspiração real. 

 

2.1.1.3.3 Disponibilidade de Água no Solo 

Para a avaliação das áreas de suscetibilidade de seca agrícola foi considerada a variável disponibilidade 

de água (DA) do solo definida na carta de solos e aptidão da terra para a agricultura. Esta procede a uma 

Secas e 
Escassez de 

Água

Precipitação (PM)

Défice Hídrico (DH)
Disponibilidade de 
Água no Solo (DA)

Radiação Solar (RS)
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análise em função principalmente da precipitação média anual, da espessura útil do solo, da 

granulometria e da forma e declive do terreno. 

A disponibilidade de água no solo, juntamente com outras variáveis, irá influenciar de forma direta a 

suscetibilidade para ocorrência de secas. 

 

2.1.1.3.4 Radiação Solar 

A radiação intervém em diversas variáveis climáticas, sendo uma delas a temperatura que, por sua vez, 

influencia a evapotranspiração. Para o estudo das áreas de suscetibilidade à ocorrência de secas agrícolas 

foram calculadas, através do DEM (Digital Elevation Model), as áreas de incidência da radiação global (RS), 

medida em Wh/m2, para o período dos solstícios. 

 

As ponderações utilizadas na elaboração da cartografia de suscetibilidade de secas e escassez de água 

estão expressas no Quadro 2. 
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Quadro 2: Variáveis, ponderações e fórmula de cálculo da suscetibilidade a secas 

Designação e 
Fórmula de Cálculo 

Variáveis Operação Valor de Quebra Ponderação 

Secas 

(5. PM) + (2. DH) + (4. 
DA) + (3. RS) 

Défice Hídrico (DH) 

Precipitação Média 
Anual / 

Evapotranspiração 
Real 

1,1 - 1,8 4 

1,8 - 2,2 3 

2,2 - 2,6 2 

2,6 - 3,7 1 

Disponibilidade de 
Água Solo (DA) 

Reclassificação da 
Carta de Solos 

(Disponibilidade 
hídrica ao longo do 

ano) 

2 meses ou menos 
de carência hídrica 

1 

2 a 4 meses de 
carência hídrica 

2 

4 a 8 meses de 
carência hídrica 

3 

Superior a 8 meses 
de carência hídrica 

4 

Radiação Solar (RS) 
Reclassificação da 

radiação solar 
incidente [WH/m2] 

450,7 ς 5 086,2 1 

5 086,2 ς 6 061,2 2 

6 061,2 ς 6 266,3 3 

6 266,3 ς 7 241,4 4 

Precipitação (PM) 

Extrapolação às 
Estações 

Meteorológicas 
[precipitação mínima 

anual (mm)] 

25,1 - 280,4 4 

280,4 - 535,7 3 

535,7 - 791,0 2 

791,0 ς 1 046,3 1 
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2.1.1.4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

Muitos dos impactos ambientais mais severos das secas prendem-se com a sobre-exploração dos 

recursos, sejam aquíferos, albufeiras ou outras massas de água. A descida dos níveis da água 

(piezométricos nos aquíferos, de caudal nas linhas de água) provoca a perda de habitats, seja diretamente 

nessas massas de água seja noutras a jusante, como sejam as zonas húmidas e estuários. Por outro lado, 

a redução desses níveis e da circulação de água resulta numa redução da capacidade de depuração e 

diluição de poluentes, afetando a qualidade da água e dos habitats (exemplo: eutrofização de albufeiras 

em períodos de seca, devido à acumulação excessiva de nutrientes, na maior parte dos casos provenientes 

das fertilizações químicas usadas na agricultura). 

Associada à redução da quantidade e da qualidade da água disponível, assiste-se ao aumento da 

mortalidade de muitas espécies, ao desequilíbrio nos povoamentos piscícolas e à expansão de espécies 

exóticas. 

Outros impactos severos resultam da construção de barragens, com a consequente fragmentação de 

habitats e perda de conetividade ecológica ao longo dos rios, sendo que a sua construção afeta, também, 

a alimentação natural em sedimentos das praias costeiras adjacentes à foz dos rios, provocando a redução 

das mesmas e problemas graves de erosão costeira. 

Para além do referido anteriormente, de forma mais indireta, as secas causam impactos significativos nos 

mais diversos setores, nomeadamente, no setor agrícola, energético, do abastecimento urbano e do 

turismo: 

À Na agricultura, os maiores impactos prendem-se com as perdas de produção; 

À No setor energético, os elevados custos energéticos resultam sobretudo da redução da produção 

hidroelétrica a partir das barragens, sendo ainda de destacar os impactos negativos na qualidade 

do ar e na mitigação das alterações climáticas; 

À No abastecimento urbano destacam-se os impactos ao nível da rutura pontual em alguns 

sistemas de abastecimento e, por outro lado, os impactos associados às restrições impostas de 

forma voluntária pelos organismos da Administração Pública sobre alguns usos de água 

considerados secundários, como a lavagem de ruas, a rega de espaços verdes, e o funcionamento 

das piscinas. Os primeiros acarretam impactos sociais graves, e custos elevados com o 
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abastecimento por autotanques e outros sistemas de abastecimento de emergência. Os 

segundos implicam uma diminuição da qualidade de vida e uma redução da atratividade turística; 

À No turismo existe um problema estrutural que se prende com a coincidência da estação alta do 

setor com a estação seca (o verão), isto é, o consumo aumenta quando as disponibilidades são 

menores. De forma indireta, a atividade turística é também afetada quer pelas restrições nos 

sistemas de abastecimento urbano, quer pelas proibições temporárias de usos que são 

considerados menos prioritários. 

 

Na sequência do referido anteriormente apresenta-se nos pontos seguintes uma análise da 

suscetibilidade do território da CIM do Alto Tâmega ao risco de secas e escassez de água. Esta análise 

passa pela identificação e classificação das áreas com propensão para serem afetadas por este risco, bem 

como do conjunto de elementos de importância vital e estratégica, expostos (potencialmente afetáveis) 

aos fenómenos de secas e escassez de água. 

 

2.1.1.4.1 Enquadramento da CIM do Alto Tâmega 

2.1.1.4.1.1 Suscetibilidade 

A suscetibilidade a secas e escassez de água encontra-se espacializada no Mapa 1 enquanto no Quadro 3 

é possível aferir a respetiva distribuição das classes de suscetibilidade. 

O escrutínio do Quadro 3 evidencia que a classe com maior representatividade é a elevada (141.985,3 

hectares), ocupando cerca de 48,6% do território da CIM do Alto Tâmega. Por sua vez, a classe com menor 

representatividade é a baixa (11.054,3 hectares) correspondendo a apenas 3,8 % do território em análise. 

Quadro 3: Distribuição das classes de suscetibilidade de secas e escassez de água na CIM do Alto 
Tâmega 

Classe de Suscetibilidade  Área (ha) % no território da CIM-AT 

Elevada 141 985,3 48,6 

Moderada 139 108,4 47,6 

Baixa 11 054,3 3,8 
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A análise do Mapa 1 permite verificar que a classe de suscetibilidade elevada encontra-se distribuída por 

todo o território da CIM do Alto Tâmega com especial incidência nos setores norte e este, onde os 

quantitativos de precipitação são significativamente inferiores quando comparados com o setor oeste do 

território em análise. 

No que diz respeito às classes de suscetibilidade moderada e baixa, estas concentram-se nos setores oeste 

e sul da CIM do Alto Tâmega, em particular nos Municípios de Ribeira de Pena, Boticas (parte sul do 

concelho) e Montalegre (parte oeste do concelho). 

Esta distribuição da suscetibilidade de secas e escassez de água reflete, grosso modo, a distribuição dos 

menores quantitativos de precipitação associado a quantitativos de radiação solar significativos e maiores 

períodos de carência hídrica ao longo do ano. 

Mapa 1: Carta de Suscetibilidade de Secas e Escassez de Água na CIM do Alto Tâmega 
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2.1.1.4.1.2 Elementos Expostos 

Esta tipologia de risco pode afetar direta ou indiretamente os pontos fortes da região, nomeadamente, a 

agricultura, a pecuária, as águas mineromedicinais e a diversidade paisagística e faunística da CIM do Alto 

Tâmega. 

De acordo com os resultados obtido no Caderno I, as projeções climáticas apontam para uma diminuição 

do número de dias com precipitação (entre 9 a 26 dias por ano), o que aliado ao aumento do número de 

Řƛŀǎ ŎƻƳ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀǎ Ƴǳƛǘƻ ŀƭǘŀǎ όҗ орȏ/ύ Ŝ ŘŜ ƴƻƛǘŜǎ ǘǊƻǇƛŎŀƛǎ όŎƻƳ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀǎ ƳƝƴƛƳŀǎ җ нлºC) 

poderá aumentar a frequência e intensidade das secas na CIM do Alto Tâmega. 

Atendendo à distribuição espacial anteriormente apresentada, é fundamental analisar as principais áreas 

identificadas (áreas com suscetibilidade elevada) e tendo por base os elementos expostos (ou que mais 

interessam proteger) desenvolver uma matriz com opções de adaptação a considerar para a mitigação ou 

adaptação às alterações climáticas. Assim, a análise que será efetuada no Caderno III será o ponto de 

partida para o Caderno L± Ψ h ǊƛǎŎƻ ŀŘŀǇǘŀŘƻΥ ƻǇœƿŜǎ ŘŜ ŀŘŀǇǘŀœńƻ Řŀ ǊŜƎƛńƻ Řƻ !ƭǘƻ ¢ŃƳŜƎŀΩ. 

O Mapa 2 resulta da sobreposição de cada carta de suscetibilidade de secas e escassez de água com a 

carta dos elementos expostos, correspondendo aos territórios que, tendo sido identificados como 

suscetíveis, também apresentam elementos expostos vulneráveis a esse risco. 
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Mapa 2: Carta de elementos expostos e localização do risco de secas e escassez de água na CIM do 
Alto Tâmega 

 

De seguida efetua-se uma análise mais pormenorizada a cada um dos Municípios associados da CIM do 

Alto Tâmega. 

Refira-se que para a identificação toponímica dos aglomerados populacionais descritos nas análises 

seguintes foram tidos em consideração os topónimos da Carta Militar que se referem aos elementos 

descritos como casas, povoação não importante e povoação importante (centro comercial). 

 

2.1.1.4.2 Município de Boticas 

2.1.1.4.2.1 Suscetibilidade 

A cartografia de suscetibilidade de secas e escassez de água evidencia que a classe de suscetibilidade com 

maior expressão é a moderada, perfazendo um total de 22.949,6 hectares, aproximadamente de 71,3% 

da superfície do concelho (Quadro 4). 
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A classe com menor expressão corresponde à suscetibilidade baixa, que totaliza 4,5 hectares, cerca de 

0,5% do concelho em análise. 

Quadro 4: Distribuição das classes de suscetibilidade de secas e escassez de água no concelho de 
Boticas e na CIM do Alto Tâmega 

Classe de Suscetibilidade  Área (ha) % da superfície do concelho % no território da CIM-AT 

Elevada 7.801,9 24,2 2,7 

Moderada 22.949,6 71,3 7,9 

Baixa 1.443,0 4,5 0,5 

 

A análise do Mapa 1 comprova que as áreas com suscetibilidade elevada estão localizadas nos setores 

norte e centro do concelho, abrangendo as freguesias de Alturas do Barroso e Cerdedo, Beça, Boticas e 

Granja, Ardãos e Bobadela, Sapiãos e Vilar e Viveiro. 

No que concerne às classes de suscetibilidade baixa, a sua representatividade é reduzida e encontra-se 

distribuída pelo setor sudeste do concelho, nomeadamente, nas freguesias de Pinho e de Codessoso, 

Curros e Fiães do Tâmega. 
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Mapa 3: Carta de Suscetibilidade de Secas e Escassez de Água no concelho de Boticas 

 

2.1.1.4.2.2 Elementos Expostos 

Os principais elementos diretamente expostos a esta tipologia de risco são os recursos hídricos 

nomeadamente os cursos de água, as albufeiras e a concessão hidromineral das Águas de Carvalhelhos e 

o Sistema Agro-Silvo-Pastoril do Barroso. 

Refira-se que as projeções climáticas indicam uma tendência de diminuição da precipitação média anual 

que poderá atingir, no final do século, uma redução de até 13% relativamente ao clima atual. 

As projeções sazonais apontam para uma redução de precipitação para a primavera e para o verão 

acentuada (até 22% e 47%, respetivamente), embora a diminuição na primavera possa acarretar maiores 

consequências dado que a atual precipitação no verão é residual. Para o outono projetam-se também 

decréscimos significativos, oscilando entre os 11% (cenário RCP8.5, modelo 2) e os 23% (cenário RCP8.5, 

modelo 1) no final do século. 

No concelho de Boticas os cursos de água com elevada relevância tais como o rio Beça, o rio Covas e o rio 

Terva podem enfrentar reduções significativas nos seus caudais. Esta redução poderá impactar na 

qualidade da água destes cursos de água. 
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Esta redução pode, ainda, ter implicações indiretas na produção de energia elétrica na Barragem do 

Complexo Hidroelétrico do Canedo e no Complexo Hidroelétrico de Covas do Barroso, uma vez que a seca 

implica a gestão prudente da água utilizada para a sua produção. 

Uma opção de adaptação eventualmente a ponderar poderá ser a instalação de um sistema de bombagem 

entre as albufeiras da região que permita equilibrar os caudais e ao mesmo tempo produzir energia 

elétrica. 

De referir que outros elementos passíveis de serem afetados indiretamente por esta tipologia de risco é 

a concessão hidromineral das Águas de Carvalhelhos. 

Há, ainda, a destacar os dois perímetros florestais existentes no concelho (Perímetro Florestal do Barroso 

(50,1% do concelho) e Perímetro Florestal de Chaves (6,1% do concelho)) que podem ser indiretamente 

afetados por esta tipologia de risco, na medida em que os combustíveis florestais ficarão mais secos e 

numa situação de incêndio rural podem facilitar a sua propagação. Por outro lado, podem ser diretamente 

afetadas as espécies florestais que o constituem e que não sejam resilientes às secas e escassez de água. 

No que se refere aos espaços agrícola passíveis de ser afetados diretamente pela seca e escassez de água, 

importa destacar que a região do Barroso, que se estende pelos concelhos de Boticas e de Montalegre, 

encontra-se classificada, desde 2018, como património agrícola mundial. O Sistema Agro-Silvo-Pastoril do 

Barroso foi designado, pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) 

como o primeiro sítio a integrar o Sistema Importante do Património Agrícola Mundial (GIAHS) em 

Portugal e o terceiro europeu. 

Os GIAHS considerados como sistemas agrícolas vivos, que se caracterizam pela relação intrínseca das 

comunidades humanas com o território, com a paisagem cultural e agrícola, bem como com o ambiente 

biofísico e social são elementos expostos às secas e escassez de água. 

As secas e escassez de água afetam também diretamente a população pelo que numa situação de 

ocorrência de seca prolongada com a consequente escassez de água deve-se ter em consideração a 

eventual necessidade de abastecimento de água às populações. Os aglomerados populacionais 

localizados em áreas de risco elevado encontram-se identificados no Quadro 5. 

Quadro 5: Aglomerados populacionais localizados em área de risco de secas e escassez de água no 
concelho de Boticas 

Aglomerado Freguesia 

Secerigo Codessoso, Curros e Fiães do Tâmega 

Reigal; Vale Covo; Carvalho. Vilar e Viveiro 
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Aglomerado Freguesia 

Minas de Carvalhelhos, Caldas Santas, Pinhal Novo. Beça 

Portela, Penedo Ardãos e Bobadela 

 

Ao nível das disponibilidades hídricas, importa destacar a construção do Sistema Electroprodutor do 

Tâmega que é um complexo formado por três barragens e três centrais hidroelétricas, designadamente, 

Alto Tâmega, Daivões e Gouvães: 

Á Com a criação da albufeira de Gouvães, verifica-se um aumento das disponibilidades hídricas das 

bacias do rio Tâmega, sub-bacia do rio Douro (volume de armazenamento de 24 x106m3, para 

um Nível de Pleno Armazenamento (NPA) de 890, e 14 x106m3, para o NPA de 885). 

Á Com a criação da albufeira de Alto Tâmega, verifica-se um aumento das disponibilidades hídricas 

da bacia do rio Tâmega, sub-bacia do rio Douro (volume de armazenamento de 171 x106m3, 

para um NPA de 322, e 133 x106m3, para o NPA de 315). 

Á Com a criação da albufeira de Daivões, verifica-se um aumento das disponibilidades hídricas da 

bacia do rio Tâmega, sub-bacia do rio Douro (volume de armazenamento de 67 x106m3, para 

um NPA de 231, e 56 x106m3, para o NPA de 228). 

Ao nível do abastecimento de água às populações, importa ainda destacar a importância da Albufeira do 

Alto Rabagão. A albufeira do Alto Rabagão apresenta um comprimento de cerca de 10 km, inunda uma 

área de 2.224 ha, ao Nível de Pleno Armazenamento (NPA), que é de 870,8 metros, e tem uma capacidade 

total de armazenamento de 568.7 hm3. O uso principal da albufeira do Alto Rabagão é o abastecimento 

de água às populações dos concelhos de Montalegre, Boticas e parte dos concelhos de Chaves e de Ribeira 

de Pena. A captação de água na Albufeira do Alto Rabagão incorpora ǳƳŀ άŜǎǘŀœńƻ ŜƭŜǾŀǘƽǊƛŀέ ǇŀǊŀ ǳƳ 

caudal de 230 l/s e uma Estação de Tratamento de Água (ETA) com uma produção diária de 19.008 m3/d. 

Estes reservatórios poderão vir a ser afetadas diretamente nos níveis de armazenamento, o que implicará 

uma nova e criteriosa forma de gestão da disponibilização da água aos agricultores e demais utilizadores, 

para além da necessidade de se atentar particularmente à qualidade da água, em particular em períodos 

de seca e pós seca. 

Para além do referido anteriormente, no Quadro 6 apresentam-se os EEEVS localizados em áreas de risco 

elevado de secas e escassez de água. 
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Quadro 6: Elementos expostos e localização do risco de secas e escassez de água no concelho de 
Boticas 

Descrição Designação Freguesias 

Abastecimento de Água Depósito de água 
Alturas do Barroso e Cerdedo; Beça; 

Boticas e Granja; Codessoso, Curros e 
Fiães do Tâmega; Sapiãos; Vilar e Viveiro 

Rede de Hidrantes Rede de hidrantes 

Alturas do Barroso e Cerdedo; Ardãos e 
Bobadela; Beça; Boticas e Granja; 

Codessoso, Curros e Fiães do Tâmega; 
Sapiãos; Vilar e Viveiro 

Aquedutos Aquedutos 
Alturas do Barroso e Cerdedo; Beça 

Boticas e Granja; Pinho; Vilar e Viveiro 

Captações de Águas Subterrâneas 
para Rega e Abastecimento Público 

Captações de água 
Beça; Codessoso, Curros e Fiães do 

Tâmega; Vilar e Viveiro 

Nascentes Nascentes 
Alturas do Barroso e Cerdedo; Ardãos e 
Bobadela; Beça; Boticas e Granja; Pinho; 

Sapiãos; Vilar e Viveiro 

ETA e Redes Reservatórios de água 

Alturas do Barroso e Cerdedo; Ardãos e 
Bobadela; Beça; Boticas e Granja; 

Codessoso, Curros e Fiães do Tâmega; 
Sapiãos; Vilar e Viveiro 

Áreas Protegidas Perímetros de Proteção 

Alturas do Barroso e Cerdedo; Ardãos e 
Bobadela; Beça; Boticas e Granja; 

Codessoso, Curros e Fiães do Tâmega; 
Covas do Barroso; Sapiãos; Vilar e 

Viveiro 

Albufeiras Alto Tâmega Pinho 

 

Conforme é possível constatar através da análise do Mapa 4, os EEEVS encontram-se distribuídos pelas 

freguesias de Beça (7 elementos expostos), Vilar e Viveiro (7 elementos expostos), Alturas do Barroso e 

Cerdedo (6 elementos expostos), Boticas e Granja (6 elementos expostos), Codessoso, Curros e Fiães do 

Tâmega (5 elementos expostos), Sapiãos (5 elementos expostos), Ardãos e Bobadela (4 elementos 

expostos), Pinho (3 elementos expostos) e Covas do Barroso (1 elemento exposto). 
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Mapa 4: Carta de elementos expostos e localização do risco de secas e escassez de água no concelho 
de Boticas 

 

2.1.1.4.3 Município de Chaves 

2.1.1.4.3.1 Suscetibilidade 

A cartografia de suscetibilidade de secas e escassez de água permite aferir que a classe de suscetibilidade 

com maior expressão é a elevada, perfazendo um total de 45.179,3 hectares, aproximadamente de 76,4% 

da superfície do concelho (Quadro 7). 

A classe com menor expressividade corresponde à classe de suscetibilidade baixa, que totaliza 0,3 

hectares, cerca de 0,001% do concelho em análise. 

Quadro 7: Distribuição das classes de suscetibilidade de secas e escassez de água no concelho de 
Chaves e na CIM do Alto Tâmega 

Classe de Suscetibilidade  Área (ha) % da superfície do concelho % no território da CIM-AT 

Elevada 45.179,3 76,4 15,5 

Moderada 13.934,4 23,6 4,8 

Baixa 0,3 0,0 0,0 
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A análise do Mapa 5 evidencia que as áreas com suscetibilidade elevada distribuem-se por todo concelho, 

abrangendo todas as freguesias. 

No que concerne à classe de suscetibilidade moderada, a sua representatividade é reduzida (23,6%) e 

encontram-se distribuídas principalmente pelos setores centro (freguesias de Santa Maria Maior, União 

das freguesias da Madalena e Samaiões, Santo Estêvão e Vila Verde da Raia) e sueste do concelho 

(freguesias de Nogueira da Montanha, Santa Leocádia e Moreiras). 

Mapa 5: Carta de Suscetibilidade de secas e escassez de água no concelho de Chaves 

 

2.1.1.4.3.2 Elementos Expostos 

No que se refere aos elementos expostos a esta tipologia de risco deve-se ter particular atenção ao sítio 

Montesinho/ Nogueira, a Zona de Proteção Especial (ZPE) PTZPE0003 ς Montesinho/ Nogueira, Perímetro 

Florestal de Chaves e aos soutos do concelho de Chaves, uma vez que constituem elementos expostos 

diretos ao risco de secas e escassez de água. Por outro lado, também os recursos hídricos (cursos de água 

e albufeiras) são elementos expostos diretos a esta tipologia de risco. De destacar, ainda, as concessões 

hidrominerais (HM0090000 ς Caldas de Chaves; HM00160000 ς Água Campilho; HM0290000 ς Vigado; 



 

IDAIACAT: Caderno III 
GeoAtributo - CIPOT, Lda. 

Versão 05 | junho de 2020 

 

 

C
a

d
e

rn
o

 I
II

: C
a

rt
o

g
ra

fia
 d

e
 R

is
co

 E
sp

e
cí

fi
ca

 p
a

ra
 a

 r
e
g

iã
o

 d
o

 A
lt
o

 T
â

m
e
g

a
 

33/294 

 

HM0300000 ς Areal; HM0390000 ς Águas de Sandim; HM0480000 ς Águas de Vilarelho) que podem ser 

indiretamente afetadas por esta tipologia de risco 

O concelho de Chaves é abrangido pelo um Sítio de Importância Comunitária (SIC) da Rede Natura 2000, 

nomeadamente o sítio Montesinho/ Nogueira (PTCON0002), que possui uma enorme variedade de 

plantas vasculares, detendo, inclusive, plantas que no território nacional são daqui exclusivas ou 

endemismos nacionais ou locais, sendo o sítio mais representativo no que se refere à flora ultrabásica. 

Para além disso, observam-se ainda outros elementos florísticos que se encontram em perigo de extinção.  

Numa área quase coincidente com o sítio Montesinho/ Nogueira, o território concelhio é também 

abrangido pela Zona de Proteção Especial (ZPE) PTZPE0003 ς Montesinho/ Nogueira. 

O concelho de Chaves é também abrangido por áreas florestais sujeitas a regime florestal (Perímetro 

Florestal de Chaves). 

O sítio Montesinho/ Nogueira (PTCON0002), a Zona de Proteção Especial (ZPE) PTZPE0003 ς Montesinho/ 

Nogueira e o Perímetro Florestal de Chaves constituem elementos expostos diretos a esta tipologia de 

risco. 

Estes elementos podem ser diretamente afetados pelo risco de seca e escassez de água, em particular, as 

plantas que sejam menos resilientes à escassez de água. 

Os soutos encontram-se expostos a esta tipologia de risco já que necessitam, durante o verão, de uma 

quantidade significativa de água no solo, podendo a produção vir a ser fortemente reduzida se for inferior 

a 30 mm. 

Esta tipologia de risco pode, ainda, ser agravada no futuro uma vez que as projeções climáticas indicam 

uma tendência de diminuição da precipitação média anual que poderá atingir, no final do século, uma 

redução de até 13% relativamente ao clima atual. 

Por sua vez, as projeções sazonais apontam para uma redução de precipitação para a primavera e para o 

verão acentuada (até 22% e 47%, respetivamente), embora a diminuição na primavera possa acarretar 

maiores consequências dado que a atual precipitação no verão é residual. Para o outono projetam-se 

também decréscimos significativos, oscilando entre os 11% (cenário RCP8.5, modelo 2) e os 23% (cenário 

RCP8.5, modelo 1) no final do século. 

Face ao exposto, o rio Tâmega e os rios Mente, Mousse e Vale de Madeiros e as ribeiras de Oura, Caneiro, 

Feces, Arcossó, Samaiões, Torre podem observar reduções de caudal significativas, traduzindo-se numa 
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exposição direta a esta tipologia de risco. Por outro lado, é de realçar que, sendo o rio Tâmega o principal 

curso de água do concelho e que atravessando a zona urbana da cidade de Chaves, deve ser motivo de 

grande preocupação, por questões de qualidade ambiental e saúde ambiental, pois caso se confirme a 

diminuição dos caudais médios, que aliados à fraca qualidade da agora poderão trazer problemas 

acrescidos. Esta preocupação estende-se, ainda, aos demais cursos de água do concelho. 

No município de Chaves localizam-se quatro barragens, nomeadamente, as de Curalha, Mairos, Rego do 

Milho (Cambedo) e Arcossó (conhecida também como Nogueirinhas), bem como o Açude da Veiga de 

Chaves, localizado em Vila Verde da Raia. Destaca-se, ainda, a albufeira do Alto Tâmega, prevista no 

âmbito do Sistema Eletroprodutor do Tâmega que se encontra atualmente em fase de construção e que 

se prevê estar concluído em 2023. Estes reservatórios poderão ser diretamente afetados pelo risco de 

secas e escassez de água, nomeadamente os seus níveis de armazenamento, o que implicará uma nova e 

criteriosa forma de gestão da disponibilização da água aos agricultores e demais utilizadores. 

Importa, ainda, referir que as concessões hidrominerais (HM0090000 ς Caldas de Chaves; HM00160000 

ς Água Campilho; HM0290000 ς Vigado; HM0300000 ς Areal; HM0390000 ς Águas de Sandim; 

HM0480000 ς Águas de Vilarelho) podem ser indiretamente afetadas por esta tipologia de risco, o que 

poderá ter consequências menos positivas no turismo e restauração do concelho de Chaves. 

Por sua vez, as secas e escassez de água afetam de forma significativa e direta a população residente pelo 

que numa situação de ocorrência de seca prolongada com a consequente escassez de água deve-se ter 

em consideração a eventual necessidade de abastecimento de água às populações. Os aglomerados 

populacionais localizados em áreas de risco elevado encontram-se identificados no Quadro 8. 

Quadro 8: Aglomerados populacionais localizados em área de risco de secas e escassez de água no 
concelho de Chaves 

Aglomerado Freguesia 

Assurreiras, Casas Águas Frias 

Rabugem Anelhe 

Seara, Senhor dos Aflitos Bustelo 

Quinta do Caçarelhos, Quinta do Bieito, Quinta do Pilar, 
Quinta do Barros, Quinta do Cricho, Quinta da Bela Vista 

Curalha 

Outeiro da Mó Ervededo 

Casa Florestal; Quinta das Feitoninhas; Moagem; Bairro Faiões 

Pardelhas Lama de Arcos 

Barreiros Mairos 

Olgas; Quinta do Pinheiro; Quinta do Rego; Quinta do 
Taveira. 

Oura 



 

IDAIACAT: Caderno III 
GeoAtributo - CIPOT, Lda. 

Versão 05 | junho de 2020 

 

 

C
a

d
e

rn
o

 I
II

: C
a

rt
o

g
ra

fia
 d

e
 R

is
co

 E
sp

e
cí

fi
ca

 p
a

ra
 a

 r
e
g

iã
o

 d
o

 A
lt
o

 T
â

m
e
g

a
 

35/294 

 

Aglomerado Freguesia 

Senhora da Azinheira; Açude Outeiro Seco 

Vilar de Iseu; Bolideira. 
Planalto de Monforte (União das freguesias de 

Oucidres e Bobadela) 

Mosteirão; Quinta dos Frades; Quinta das Buchas; 
Lavagueira; Dorna; Casa do Guarda Florestal; Crasto; 

Quinta da Finteira; Pastoria 
Redondelo 

Polide de Cima Sanfins 

Santa Obaia; Quinta do Real Santa Leocádia 

São Frausto; Vargem; Matadouro Municipal; Fonte 
Nova; Casas dos Montes; Bairro Silvano Roque 

Santa Maria Maior 

Nogueirinhas; Tamboril Santo António de Monforte 

São Mateus Santo Estêvão 

Lagarelhos; Fonte Fria; Quinta da Seara; Quinta da Maia; 
Sesmil; Quinta de Ervadães; Quinta de Trogueda; 

Paradela de Veiga; Quinta do Cachapuz; Quinta do Vale 
do Greo; Quinta da Buraca; Quinta do Corgo; Quinta da 

Raposeira; Quinta do Marques. 

São Pedro de Agostém 

Aveleda; Quinta das Lamas; Segirei São Vicente 

Moinhos do Castelhano Tronco 

Izel; Quinta do Lúcio; Quinta do Barros; Quinta do 
Nóbrega; Castelar; Quinta de São Cristovão; Quinta do 
Cura; Quinta da Ribeira; Ribeira das Avelãs; Quinta da 

Condeixa; Quinta da Miséria; Raios X; Quinta do Coronel 
Costa; Quinta da Pipa. 

União das freguesias da Madalena e Samaiões 

Tresmundes; Quinta do Germano; Quinta do Castelo; 
Quinta do Doutor Félix Alves; Castelo; Quinta do 

Madureira. 

União das freguesias das Eiras, São Julião de 
Montenegro e Cela 

Castelãos União das freguesias de Calvão e Soutelinho da Raia 

Agrações; Quinta das Oveiras; Quinta do Patrocínio; 
Fernandinho; Quinta da Tousa; Barroca; Quinta do Vale 

de Ferro; Seixo. 
União das freguesias de Loivos e Póvoa de Agrações 

Santa Cruz; Viveiros Florestais das Ameijoada; Carvalhos; 
Pinheiras. 

União das freguesias de Santa Cruz/Trindade e 
Sanjurge 

Paço União das freguesias de Soutelo e Seara Velha 

São Cornélio União das freguesias de Travancas e Roriz 

Granjinha; Cando; Bom Retiro; Aboboleira. Vale de Anta 

Quinta de Souto Maior; Escola Agrícola; Quinta do 
Reboredo; Quinta do Torrão; Candal; Quinta do Oliveira; 
Vila Rele; Quinta do Carvalhal; Fornos; Quinta do Pinto; 

Valverde 

Palheiros; Quinta do Corgo; Abrunhosa; Lamas. 

Vidago (União das freguesias de Vidago, Arcossó, 
Selhariz e Vilarinho das Paranheiras) 

Amieirais; Vale de Zirma; Fonte da Caniça; Nantes. Vilar de Nantes 

Vilarinho da Raia Vilarelho da Raia 
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Aglomerado Freguesia 

Pereira de Selão Vilas Boas 

Redial Vilela do Tâmega 

Quinta das Colmeias Vilela Seca 

Para além do referido anteriormente, no Anexo II apresentam-se os EEEVS localizados em áreas de risco 

elevado de secas e escassez de água. 

Conforme é possível constatar através da análise do Mapa 6, os EEEVS encontram-se distribuídos por 

todas as freguesias do concelho de Chave, com particular destaque, pelas freguesias de Águas Frias (31 

elementos expostos), Redondelo (22 elementos expostos), União das freguesias de Travancas e Roriz (20 

elementos expostos), União das freguesias de Loivos e Póvoa de Agrações (19 elementos expostos), São 

Pedro de Agostém (18 elementos expostos), Bustelo (15 elementos expostos), União das freguesias da 

Madalena e Samaiões (15 elementos expostos), Vilarelho da Raia (15 elementos expostos), Vidago (União 

das freguesias de Vidago, Arcossó, Selhariz e Vilarinho das Paranheiras) (14 elementos expostos), Lama 

de Arcos (13 elementos expostos), Planalto de Monforte (União das freguesias de Oucidres e Bobadela) 

(13 elementos expostos), União das freguesias de Soutelo e Seara Velha (13 elementos expostos), Sanfins 

(12 elementos expostos), União das freguesias de Calvão e Soutelinho da Raia (12 elementos expostos), 

Cimo de Vila da Castanheira (11 elementos expostos), Ervededo (11 elementos expostos) e Vilela do 

Tâmega (10 elementos expostos).  
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Mapa 6: Carta de elementos expostos e localização do risco de secas e escassez de água no concelho 
de Chaves 

 

 

2.1.1.4.4 Município de Montalegre 

2.1.1.4.4.1 Suscetibilidade 

A cartografia de suscetibilidade de secas e escassez de água revela que a classe de suscetibilidade com 

maior expressão é a moderada, perfazendo um total de 51.507,1 hectares, aproximadamente de 64% da 

superfície do concelho (Quadro 9). A classe com menor expressividade corresponde à classe de 

suscetibilidade baixa, que totaliza 8.206,6 hectares, cerca de 10,2% do concelho em análise. 

Quadro 9: Distribuição das classes de suscetibilidade de secas e escassez de água no concelho de 
Montalegre e na CIM do Alto Tâmega 

Classe de Suscetibilidade  Área (ha) % da superfície do concelho % no território da CIM-AT 

Elevada 20.816,5 25,8 7,1 

Moderada 51.507,1 64,0 17,6 

Baixa 8.206,6 10,2 2,8 
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A análise do Mapa 7 evidencia que as áreas com suscetibilidade elevada estão localizadas nos setores 

norte e este do concelho. No setor norte abrange a União das freguesias de Montalegre e Padroso, União 

das freguesias de Meixedo e Padornelos, Gralhas, Santo André, União das freguesias de Vilar de Perdizes 

e Meixide; no setor este abrange as freguesias de Sarraquinhos, Chã, Cervos, Morgade, Negrões e a União 

das freguesias de Viade de Baixo e Fervidelas. 

No que concerne à classe de suscetibilidade baixa, a sua representatividade é reduzida e encontram-se 

distribuídas pelos setores oeste e sul do concelho, destacando-se as freguesias de Cabril, Ferral, União 

das freguesias de Venda Nova e Pondras e Salto, por serem as que apresentam as áreas mais relevantes 

associadas a estas classes. 

Mapa 7: Carta de suscetibilidade de secas e escassez de água no concelho de Montalegre 

 

2.1.1.4.4.2 Elementos Expostos 

O concelho de Montalegre destaca-se por ser o único produtor de batata de semente homologada no 

país. Esta atividade será diretamente afetada pelo risco de secas e escassez de água pelo que deve ser 

ponderada a instalação de sistemas de rega adequados de modo a manter-se este nicho de mercado. 
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No concelho de Montalegre os rios Cávado, Rabagão e Beça, os principais cursos de água deste território, 

constituem elementos expostos diretos ao risco de secas e escassez de água, uma vez que os seus caudais 

podem vir a sofrer reduções significativas, já que as projeções climáticas indicam uma tendência de 

diminuição da precipitação média anual que poderá atingir, no final do século, uma redução de até 13% 

relativamente ao clima atual. 

Por sua vez, as projeções sazonais apontam para uma redução de precipitação para a primavera e para o 

verão acentuada (até 22% e 47%, respetivamente), embora a diminuição na primavera possa acarretar 

maiores consequências dado que a atual precipitação no verão é residual. Para o outono projetam-se 

também decréscimos significativos, oscilando entre os 11% (cenário RCP8.5, modelo 2) e os 23% (cenário 

RCP8.5, modelo 1) no final do século. 

No território concelhio existem várias albufeiras, nomeadamente a albufeira do Alto Cávado, a albufeira 

do Alto Rabagão, a albufeira de Paradela (localizada no interior dos limites do Parque Nacional da Peneda-

Gerês), a albufeira da Venda Nova, a albufeira de Salamonde (localizada próximo de Fafião) e a albufeira 

de Salas (localizada próximo de Tourém marcando o limite entre o território nacional e o espanhol). As 

secas e escassez de água podem, ainda, ter implicações na produção de energia elétrica, uma vez que a 

redução dos caudais implica a gestão prudente da água utilizada para a sua produção. 

O concelho de Montalegre é abrangido pela área protegida que é o Parque Nacional da Peneda-Gerês e 

pelo Sítio de Importância Comunitária da Peneda-Gerês (PTCON0001), o que permite que este possua 

uma grande diversidade de habitats, fauna e flora tendo uma paisagem rica e única cuja proteção é 

fundamental e que pode ser diretamente afetada por esta tipologia de risco, em particular a flora menos 

resiliente à escassez de água. 

O concelho é ainda abrangido pela Zona de Proteção Especial PTZPE0002 ς Serra do Gerês e possui várias 

áreas sujeitas a regime florestal, património passível de ser afetado diretamente por esta tipologia de 

risco, a saber:  

Ö Mata Nacional do Gerês (PNPG), com uma área de 50,4ha no concelho; 

Ö Perímetro Florestal de Chaves, com uma área de 4,6ha no concelho; 

Ö Perímetro Florestal do Barroso, com uma área de 24.219,3ha no concelho; 

Ö PNPG ς Baldios cogeridos, com uma área de 20.150,9ha no concelho; 

Ö PNPG ς Terrenos privados ou domínio hídrico em A. P., com uma área de 774,6ha. 
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No que se refere à agricultura, à semelhança do concelho de Boticas, o concelho de Montalegre encontra-

se inserido no Sistema Agro-Silvo-Pastoril do Barroso, classificado como património agrícola mundial, 

desde 2018 pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), pelo que possui 

áreas de valor inolvidável passíveis de ser afetadas diretamente pelas secas e escassez de água. 

Há, ainda a destacar que os soutos constituem elementos expostos diretos a esta tipologia de risco já que 

necessitam, durante o verão, de uma quantidade significativa de água no solo, podendo a produção vir a 

ser fortemente reduzida se for inferior a 30 mm. 

Além disso, toda a área do concelho de Montalegre integra a Reserva Mundial da Biosfera Transfronteiriça 

Gerês-Xurés, de onde se destacam a União das freguesias de Montalegre e Padroso, União das freguesias 

de Meixedo e Padornelos, Gralhas, Santo André, União das freguesias de Vilar de Perdizes e Meixide; no 

setor este abrange as freguesias de Sarraquinhos, Chã, Cervos, Morgade, Negrões e a União das freguesias 

de Viade de Baixo e Fervidelas, por se localizarem em área de risco elevado a secas e escassez de água. 

Por outro lado, o risco de secas e escassez de água afeta de forma significativa e direta a população pelo 

que numa situação de ocorrência de seca prolongada com a consequente escassez de água deve-se ter 

em consideração a eventual necessidade de abastecimento de água às populações. Os aglomerados 

populacionais localizados em áreas de risco elevado encontram-se identificados no Quadro 10. 

Quadro 10: Aglomerados populacionais localizados em área de risco de secas e escassez de água no 
concelho de Montalegre 

Aglomerado Freguesia 

Vilarinho de Arcos; Barracão; Vidoeiro; Arcos; Cortiço; 
Cervos; Alto Fontão 

Cervos 

Travassos da Chã; Firvidas; Gralhós; Medeiros; 
Torgueda; Castanheira 

Chã 

Lamachã; Vilarinho de Negrões Negrões 

Sarraquinhos; Pedrário; Zebral; Antigo de Sarraquinhos  Sarraquinhos 

Sendim; Codeçoso União das freguesias de Meixede e Padornelos 

Telhado da Missa União das freguesias de Viade de Baixo e Fervidelas 

 

Ao nível das disponibilidades hídricas, importa destacar a construção do Sistema Electroprodutor do 

Tâmega que é um complexo formado por três barragens e três centrais hidroelétricas, designadamente, 

Alto Tâmega, Daivões e Gouvães e que virá mitigar esta tipologia de risco nesta região do país: 
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Á Com a criação da albufeira de Gouvães, verifica-se um aumento das disponibilidades hídricas das 

bacias do rio Tâmega, sub-bacia do rio Douro (volume de armazenamento de 24 x106m3, para 

um Nível de Pleno Armazenamento (NPA) de 890, e 14 x106m3, para o NPA de 885). 

Á Com a criação da albufeira de Alto Tâmega, verifica-se um aumento das disponibilidades hídricas 

da bacia do rio Tâmega, sub-bacia do rio Douro (volume de armazenamento de 171 x106m3, 

para um NPA de 322, e 133 x106m3, para o NPA de 315). 

Á Com a criação da albufeira de Daivões, verifica-se um aumento das disponibilidades hídricas da 

bacia do rio Tâmega, sub-bacia do rio Douro (volume de armazenamento de 67 x106m3, para 

um NPA de 231, e 56 x106m3, para o NPA de 228). 

Por último, ao nível do abastecimento de água às populações, importa ainda destacar a importância da 

Albufeira do Alto Rabagão. A albufeira do Alto Rabagão apresenta um comprimento de cerca de 10 km, 

inunda uma área de 2.224 ha, ao Nível de Pleno Armazenamento (NPA), que é de 870,8 metros, e tem 

uma capacidade total de armazenamento de 568.7 hm3. O uso principal da albufeira do Alto Rabagão é o 

abastecimento de água às populações dos concelhos de Montalegre, Boticas e parte dos concelhos de 

/ƘŀǾŜǎ Ŝ ŘŜ wƛōŜƛǊŀ ŘŜ tŜƴŀΦ ! ŎŀǇǘŀœńƻ ŘŜ łƎǳŀ ƴŀ !ƭōǳŦŜƛǊŀ Řƻ !ƭǘƻ wŀōŀƎńƻ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀ ǳƳŀ άŜǎǘŀœńƻ 

ŜƭŜǾŀǘƽǊƛŀέ ǇŀǊŀ ǳƳ ŎŀǳŘŀƭ ŘŜ нол ƭκǎ Ŝ ǳƳŀ 9ǎǘŀœńƻ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ #Ǝǳŀ ό9¢!ύ ŎƻƳ ǳƳŀ ǇǊƻŘǳœńƻ 

diária de 19.008 m3/d. Este reservatório será diretamente afetado por esta tipologia de risco, na medida 

em que pode ver os seus níveis de armazenamento reduzidos de forma significativa. 

Para além do referido anteriormente, no Quadro 11 apresentam-se os EEEVS localizados em áreas de risco 

elevado de secas e escassez de água. 

Quadro 11: Elementos expostos e localização do risco de secas e escassez de água no concelho de 
Montalegre 

Descrição Designação Freguesia 

ETAR 

ETAR Chã 

Fossas 

Chã 

União das freguesias de Meixedo e 
Padornelos 

Captações de Águas Subterrâneas 
para Rega e Abastecimento Público 

Captações de água 

Cervos 

Chã 

Gralhas 

Morgade 

Negrões 

Sarraquinhos 
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Descrição Designação Freguesia 

Solveira 

União das freguesias de Meixedo e 
Padornelos 

União das freguesias de Montalegre 
e Padroso 

União das freguesias de Venda Nova 
e Pondras 

União das freguesias de Viade de 
Baixo e Fervidelas 

União das freguesias de Vilar de 
Perdizes e Meixide 

Vila da Ponte 

Áreas Protegidas Perímetros de Proteção 
Morgade 

Negrões 

Rede Natura ZPE - Serra do Gerês 

União das freguesias de Cambeses 
do Rio, Donões e Mourilhe 

União das freguesias de Meixedo e 
Padornelos 

União das freguesias de Montalegre 
e Padroso 

Albufeiras Albufeira do Alto Rabagão 

Chã 

Morgade 

Negrões 

União das freguesias de Viade de 
Baixo e Fervidelas 

 

Conforme é possível constatar através da análise do Mapa 8, os EEEVS encontram-se distribuídos pelas 

freguesias de Chã (4 elementos expostos), Morgade (3 elementos expostos), Negrões (3 elementos 

expostos), União das freguesias de Meixedo e Padornelos (3 elementos expostos), União das freguesias 

de Montalegre e Padroso (2 elementos expostos), União das freguesias de Viade de Baixo e Fervidelas (2 

elementos expostos), Cervos (1 elemento exposto), Gralhas (1 elemento exposto), Sarraquinhos (1 

elemento exposto), Solveira (1 elemento exposto), União das freguesias de Cambeses do Rio, Donões e 

Mourilhe (1 elemento exposto), União das freguesias de Venda Nova e Pondras (1 elemento exposto), 

União das freguesias de Vilar de Perdizes e Meixide (1 elemento exposto) e Vila da Ponte (1 elemento 

exposto). 
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Mapa 8: Carta de elementos expostos e localização do risco de secas e escassez de água no concelho 
de Montalegre 

 

2.1.1.4.5 Município de Ribeira de Pena 

2.1.1.4.5.1 Suscetibilidade 

A cartografia de suscetibilidade de secas e escassez de água evidencia que a classe de suscetibilidade 

moderada é claramente a que tem maior representatividade, perfazendo um total de 20.568,0 hectares, 

aproximadamente de 94,6% da superfície do concelho (Quadro 12). 

A classe com menor expressividade corresponde à classe de suscetibilidade elevada, que totaliza 190,6 

hectares, cerca de 0,9% do concelho em análise. 

Quadro 12: Distribuição das classes de suscetibilidade de secas e escassez de água no concelho de 
Ribeira de Pena e na CIM do Alto Tâmega 

Classe de Suscetibilidade Área (ha) % da superfície do concelho % no território da CIM-AT 

Elevada 190,6 0,9 0,1 

Moderada 20.568,0 94,6 7,0 

Baixa 981,4 4,5 0,3 
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A análise do Mapa 9 evidencia que as áreas com suscetibilidade elevada estão localizadas nos setores 

norte e centro do concelho, abrangendo as freguesias de União das freguesias de Ribeira de Pena 

(Salvador) e Santo Aleixo de Além-Tâmega, Santa Marinha e Canedo. 

No que concerne às classes de suscetibilidade baixa, estas encontram-se distribuídas principalmente pelos 

setores sul do concelho nas freguesias de Alvadia e União das freguesias de Cerva e Limões. 

A classe de suscetibilidade moderada é a mais representativa em todas as freguesias do concelho. 

Mapa 9: Carta de suscetibilidade de secas e escassez de água concelho de Ribeira de Pena 

 

2.1.1.4.5.2 Elementos Expostos 

O concelho de Ribeira de Pena assume-se como um destino de natureza beneficiando das paisagens do 

Minho e de Trás os Montes, pelo que esta atividade pode ser indiretamente afetada pelo risco de secas e 

escassez de água caso ocorram perdas irreversíveis na fauna e flora do concelho. 

As secas e escassez de água afetam de forma significativa e direta a população pelo que numa situação 

de ocorrência de seca prolongada com a consequente escassez de água deve-se ter em consideração a 
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eventual necessidade de abastecimento de água às populações. Os aglomerados populacionais 

localizados em áreas de risco elevado encontram-se identificados no Quadro 13. 

Quadro 13: Aglomerados populacionais localizados em área de risco de secas e escassez de água no 
concelho de Ribeira de Pena 

Aglomerado Freguesia 

Tapada 
União das freguesias de Ribeira de Pena (Salvador) e Santo Aleixo de 

Além-Tâmega 

 

No que se refere a áreas com valor ecológico associado, há a destacar que o concelho de Ribeira de Pena 

é abrangido pelo Sítio de Importância Comunitária Alvão - Marão (PTCON0003), o que confere ao 

concelho uma diversidade expressiva onde, predominam os carvalhais de carvalho-roble e carvalho-

negral e os matos baixos de ericáceas e/ou tojos sobre substratos duros, tipo de vegetação que em 

Portugal apresenta uma relação máxima à escala mundial entre a diversidade fitocenótica e a área 

ocupada. Este elemento terá uma exposição direta a este risco, em particular, a flora que é menos 

resiliente à escassez de água. 

O presente sítio detém também elevada importância para o lobo (Canis lupus), constatando-se que a 

densidade de alcateias nesta zona é das maiores do país. O lobo será um elemento exposto indireto desta 

tipologia de risco porque com a redução das populações de pequenos ruminantes, decorrente da ausência 

de alimento provocada pela seca e escassez de água, este poderá ver igualmente a sua população 

reduzida. 

Para além do disposto, grande proporção da área florestal do concelho de Ribeira de Pena encontra-se 

sujeita a Regime Florestal Parcial, correspondendo a áreas comunitárias (baldios) (PMDFCI de Ribeira de 

Pena, 2017). Neste contexto, o concelho de Ribeira de Pena possui duas áreas sujeitas a regime florestal, 

divididas pelo rio Tâmega, nomeadamente: o Perímetro Florestal de Ribeira de Pena (ocupa uma área de 

9.077,1ha, ou seja, 41,7% do concelho) e o Perímetro Florestal do Barroso (ocupa uma área de 4.446,2ha, 

ou seja, 20,4% do concelho). Estas áreas podem ser diretamente afetadas por esta tipologia de risco, 

nomeadamente, as espécies florestais que carecem de mais recursos hídricos para a sua sobrevivência. 

No concelho de Ribeira de Pena, os rios Tâmega, Louredo, Póio e Beça, os principais cursos de água deste 

território, constituem elementos expostos diretos ao risco de secas e escassez de água, uma vez que os 

seus caudais podem vir a sofrer reduções significativas. 
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Os elementos expostos acima apresentados podem ainda ver a sua situação agravada já que as projeções 

climáticas indicam uma tendência de diminuição da precipitação média anual que poderá atingir, no final 

do século, uma redução de até 13% relativamente ao clima atual. 

Por sua vez, as projeções sazonais apontam para uma redução de precipitação para a primavera e para o 

verão acentuada (até 22% e 47%, respetivamente), embora a diminuição na primavera possa acarretar 

maiores consequências dado que a atual precipitação no verão é residual. Para o outono projetam-se 

também decréscimos significativos, oscilando entre os 11% (cenário RCP8.5, modelo 2) e os 23% (cenário 

RCP8.5, modelo 1) no final do século. 

Ao nível das disponibilidades hídricas, importa destacar a construção do Sistema Electroprodutor do 

Tâmega que é um complexo formado por três barragens e três centrais hidroelétricas, designadamente, 

Alto Tâmega, Daivões e Gouvães: 

Á Com a criação da albufeira de Gouvães, verifica-se um aumento das disponibilidades hídricas das 

bacias do rio Tâmega, sub-bacia do rio Douro (volume de armazenamento de 24 x106m3, para 

um Nível de Pleno Armazenamento (NPA) de 890, e 14 x106m3, para o NPA de 885). 

Á Com a criação da albufeira de Alto Tâmega, verifica-se um aumento das disponibilidades hídricas 

da bacia do rio Tâmega, sub-bacia do rio Douro (volume de armazenamento de 171 x106m3, 

para um NPA de 322, e 133 x106m3, para o NPA de 315). 

Á Com a criação da albufeira de Daivões, verifica-se um aumento das disponibilidades hídricas da 

bacia do rio Tâmega, sub-bacia do rio Douro (volume de armazenamento de 67 x106m3, para 

um NPA de 231, e 56 x106m3, para o NPA de 228). 

Este Sistema Eletroprodutor pode constituir uma mais-valia para a adaptação da região do Alto Tâmega 

às alterações climáticas na medida em que será o reservatório de água na região. 

Para além do referido anteriormente, no importa ainda referir a existência de uma captação de água 

subterrânea para rega e abastecimento público (Quadro 14) localizada em área de risco elevado de secas 

e escassez de água. 

Quadro 14: Elementos expostos e localização do risco de secas e escassez de água no concelho de 
Ribeira de Pena 

Descrição Designação Freguesia 

Captações de Águas 
Subterrâneas para Rega e 
Abastecimento Público 

Captações de Águas Subterrâneas 
para Rega e Abastecimento 

Público 

União das freguesias de Ribeira de 
Pena (Salvador) e Santo Aleixo de 

Além-Tâmega 
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Mapa 10: Carta de elementos expostos e localização do risco de secas e escassez de água no concelho 
de Ribeira de Pena 

 

2.1.1.4.6 Município de Valpaços 

2.1.1.4.6.1 Suscetibilidade 

A cartografia de suscetibilidade de secas e escassez de água demonstra que a classe de suscetibilidade 

com maior expressão no concelho de Valpaços é a elevada, perfazendo um total de 45.726,0 hectares, 

aproximadamente de 83.3% da superfície do concelho (Quadro 15). 

A classe com menor expressividade corresponde à classe de suscetibilidade moderada, que totaliza 

9.140,5 hectares, cerca de 16,7% do concelho em análise. 

De referir que o concelho de Valpaços não possuí áreas integradas em suscetibilidade baixa. 

Quadro 15: Distribuição das classes de suscetibilidade de secas e escassez de água no concelho de 
Valpaços e na CIM do Alto Tâmega 
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Classe de Suscetibilidade  Área (ha) % da superfície do concelho % no território da CIM-AT 

Elevada 45.726,0 83,3 15,7 

Moderada 9.140,5 16,7 3,1 

 

A análise do Mapa 11 evidencia que as áreas com suscetibilidade elevada estão distribuídas por todo o 

concelho, abrangendo todas as freguesias sem exceção. 

No que concerne às classes de suscetibilidade moderada, a sua representatividade é reduzida e encontra-

se distribuída pelos setores norte e oeste do concelho. No setor norte abrange as freguesias de Bouçoães, 

Lebução, Fiães e Nozelos e Tinhela e Alvarelhos, enquanto, no setor oeste, abrange as freguesias de Friões, 

Santiago da Ribeira de Alhariz, Serapicos, São João da Corveira, Padrela e Tazem e a freguesia de Argeriz. 

Mapa 11: Carta de suscetibilidade de secas e escassez de água no concelho de Valpaços 

 

2.1.1.4.6.2 Elementos Expostos 

Pela sua diversidade edafoclimática, o concelho de Valpaços dispõe de produtos de qualidade inigualável 

ao nível do azeite, da castanha, dos frutos secos, do vinho, do mel e do fumeiro. A produção destes 
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elementos pode ser indiretamente afetada pela tipologia de secas e escassez de água pois as espécies 

menos resilientes à escassez de água poderão reduzir a sua produtividade. 

As secas e escassez de água afetam, também, de forma significativa a população pelo que numa situação 

de ocorrência de seca prolongada com a consequente escassez de água deve-se ter em consideração a 

eventual necessidade de abastecimento de água às populações. Os aglomerados populacionais 

localizados em áreas de risco elevado encontram-se identificados no Quadro 16. 

Quadro 16: Aglomerados populacionais localizados em área de risco de secas e escassez de água no 
concelho de Valpaços 

Aglomerado Freguesia 

Carreiro Martinho; Relva; Brunhais. Água Revés e Crasto 

Olgas; Vale de Espinho; Quinta do Velho; Ribas; Prado da 
Veiga. 

Argeriz 

Real Covo; Ermidas; Bouças; Lampaça; Picões. Bouçoães 

Cadouço; Infesta de Baixo; Emeres. Canaveses 

Vale de Campo; Mosteiro; Cabanas; Moinho da Olga; Ribeira 
da Fraga; Mourão; Redondelo; Ribeira; Quinta de Malho; 

Bairro do Prado; Fundo de Vila; Bairro da Portela; 
Corredoura; Torre; Pereiro; Bairro do Souto. 

Carrazedo de Montenegro e Curros 

Alfonge; Quinta do Cabeço; Sadoncelho; Lamas; Alpande; 
Valongo de Cima; Vilar do Ouro; Barroso; Vilarinho; São 

Domingos; Seara; Senhora da Fonte; Bairro Frioso; Bairro da 
Serra; Quintela; Barracão. 

Ervões 

Pedome; Ferreiros; Moreiras Lebução, Fiães e Nozelos 

Valizelos; Frutuoso Padrela e Tazem 

Cachão; Quinta do Zibeiro Possacos 

Quinta de Leirós Rio Torto 

Carqueja; Trelombo; Quinta do Batista; Quinta do Vale dos 
Arcos; Quinta do Vale Sarilho; Quinta da Lagoa; Barreiros 

Santa Maria de Emeres 

Gorgoço; Quinta da Teixugueira; Quinta da Coitada; Quinta 
dos Ciprestes; Pardelinha. 

Santa Valha 

Paradela; São Juzenda; Campo de Égua; Adago; Cancelo; 
Alvites; Vilela; Esturãos; Chamoinha. 

Santiago da Ribeira de Alhariz 

Vargens São João da Corveira 

Muro São Pedro de Veiga de Lila 

Corveira; Frianda Serapicos 

Casal do Gago Sonim e Barreiros 

Ravil Tinhela e Alvarelhos 

Quintas; Quinta das Espadanas; Lagoas Valpaços e Sanfins 

Quinta da Fonte; Monsalvarga Vassal 
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Aglomerado Freguesia 

Quinta do Bom Retiro; Caravela; Quinta do Ermeiro Veiga de Lila 

 

Em termos de espaços florestais, há a destacar o Perímetro Florestal de Santa Comba que ocupa uma área 

de 2.373,1ha (4,3% do território concelhio) e que pode ser afetado diretamente por esta tipologia de 

risco, o que se poderá traduzir na perda das espécies florestais menos resilientes à escassez de água. 

No que diz respeito aos principais cursos de água do concelho de Valpaços, destaca-se o rio Rabaçal 

(constitui o elemento natural que delimita a fronteira do concelho a este) bem como a ribeira de Lebução, 

o rio Calvo, o rio Torto, a ribeira de Émeres e o rio Tinhela. A rede hidrográfica do concelho em análise 

pode debater-se futuramente com o agravamento da redução dos caudais uma vez que as projeções 

climáticas indicam uma tendência de diminuição da precipitação média anual que poderá atingir, no final 

do século, uma redução de até 13% relativamente ao clima atual. 

As projeções sazonais apontam para uma redução de precipitação para a primavera e para o verão 

acentuada (até 22% e 47%, respetivamente), embora a diminuição na primavera possa acarretar maiores 

consequências dado que a atual precipitação no verão é residual. Para o outono projetam-se também 

decréscimos significativos, oscilando entre os 11% (cenário RCP8.5, modelo 2) e os 23% (cenário RCP8.5, 

modelo 1) no final do século. 

Neste contexto, um outro elemento exposto direto neste concelho é a produção de castanha pois o souto 

requer um conjunto de características edafoclimáticas específicas tais como um clima temperado, com 

temperaturas entre os 22 e os 29 graus, ausência de geadas tardias, precipitação média anual a rondar os 

800 a 1200 mm. Durante o verão, os castanheiros necessitam de uma quantidade significativa de água no 

solo, podendo a produção vir a ser fortemente reduzida se for inferior a 30 mm. 

A redução de precipitação até ao final do século pode trazer alterações significativas à produção de 

castanha pelo que é fundamental preparar medidas de adaptação/mitigação. 

Para além do referido anteriormente, no Quadro 17 apresentam-se os EEEVS localizados em áreas de risco 

elevado de secas e escassez de água. 

Quadro 17: Elementos expostos e localização do risco de secas e escassez de água no concelho de 
Valpaços 

Descrição Designação Freguesia 

Barragens Barragem de Bouçoais-Sonim Bouçoães 



 

IDAIACAT: Caderno III 
GeoAtributo - CIPOT, Lda. 

Versão 05 | junho de 2020 

 

 

C
a

d
e

rn
o

 I
II

: C
a

rt
o

g
ra

fia
 d

e
 R

is
co

 E
sp

e
cí

fi
ca

 p
a

ra
 a

 r
e
g

iã
o

 d
o

 A
lt
o

 T
â

m
e
g

a
 

51/294 

 

Descrição Designação Freguesia 

Barragem de Rebordelo Bouçoães 

Captações de Águas Subterrâneas 
para Rega e Abastecimento Público 

Captações de água 

Água Revés e Crasto 

Argeriz 

Bouçoães 

Canaveses 

Carrazedo de Montenegro e Curros 

Ervões 

Friões 

Lebução, Fiães e Nozelos 

Padrela e Tazem 

Rio Torto 

Santa Maria de Emeres 

Santa Valha 

Santiago da Ribeira de Alhariz 

São João da Corveira 

São Pedro de Veiga de Lila 

Serapicos 

Sonim e Barreiros 

Tinhela e Alvarelhos 

Vales 

Valpaços e Sanfins 

Veiga de Lila 

ETA e Redes ETA Possacos 

ETAR 

ETAR - Alpande Ervões 

ETAR - Alvites Santiago da Ribeira de Alhariz 

ETAR - /ŀƳǇƻ ŘΩ ;Ǝǳŀ Santiago da Ribeira de Alhariz 

ETAR - Esturãos Santiago da Ribeira de Alhariz 

ETAR - aƻƴǘŜ ŘΩ !ǊŎŀǎ Santa Valha 

ETAR - Pedome Lebução, Fiães e Nozelos 

ETAR - Póvoa de Lila Rio Torto 

ETAR - Ribas Argeriz 

ETAR - Valpaços Valpaços e Sanfins 

ETAR - Varges São João da Corveira 

ETAR - Vilarandelo Vilarandelo 

Piscinas coletivas Piscinas externas Ervões 
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Conforme é possível constatar através da análise do Mapa 12, os EEEVS encontram-se distribuídos pelas 

freguesias de Água Revés e Crasto (4 elementos expostos), Argeriz (3 elementos expostos), Bouçoães (3 

elementos expostos), Canaveses (2 elementos expostos), Carrazedo de Montenegro e Curros (2 

elementos expostos), Ervões (2 elementos expostos), Friões (2 elementos expostos), Lebução, Fiães e 

Nozelos (2 elementos expostos), Padrela e Tazem (2 elementos expostos), Possacos (1 elemento exposto), 

Rio Torto (1 elemento exposto), Santa Maria de Emeres (1 elemento exposto), Santa Valha (1 elemento 

exposto), Santiago da Ribeira de Alhariz (1 elemento exposto), São João da Corveira (1 elemento exposto), 

São Pedro de Veiga de Lila (1 elemento exposto), Serapicos (1 elemento exposto), Sonim e Barreiros (1 

elemento exposto), Tinhela e Alvarelhos (1 elemento exposto), Vales (1 elemento exposto), Valpaços e 

Sanfins (1 elemento exposto), Veiga de Lila (1 elemento exposto) e Vilarandelo (1 elemento exposto). 

Mapa 12: Carta de elementos expostos e localização do risco de secas e escassez de água no concelho 
de Valpaços 
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2.1.1.4.7 Município de Vila Pouca de Aguiar 

2.1.1.4.7.1 Suscetibilidade 

A cartografia de suscetibilidade de secas e escassez de água permite constatar que a classe de 

suscetibilidade mais significativa em Vila Pouca de Aguar é a elevada, perfazendo um total de 22.271,0 

hectares, aproximadamente de 51% da superfície do concelho (Quadro 18). 

A classe com menor expressividade corresponde à classe de suscetibilidade baixa, que apenas totaliza 

422,9 hectares, cerca de 1% do concelho em análise. 

Quadro 18: Distribuição das classes de suscetibilidade de secas e escassez de água no concelho de Vila 
Pouca de Aguiar e na CIM do Alto Tâmega 

Classe de Suscetibilidade  Área (ha) % da superfície do concelho % no território da CIM-AT 

Elevada 22.271,0 51,0 7,6 

Moderada 21.008,8 48,1 7,2 

Baixa 422,9 1,0 0,1 

 

A análise do Mapa 13 evidencia que as áreas com suscetibilidade elevada estão localizadas nos setores 

centro, sul e este do concelho. No setor centro abrange as freguesias de Vila Pouca de Aguiar, Alvão e a 

União das freguesias de Pensalvos e Parada de Monteiros; no setor sul abrange as freguesias de Vreia de 

Jales, Alfarela de Jales, Tresminas; no setor este compreende as freguesias de Bornes de Aguiar, Vreia de 

Bornes, Valoura e Sabroso de Aguiar. 

No que concerne à classe de suscetibilidade baixa, a sua representatividade é muito reduzida e concentra-

se nos setores norte, oeste e sul do concelho. As áreas mais significativas de suscetibilidade baixa 

localizam-se nas freguesias de Capeludos e Bragado, ambas no setor norte de Vila Pouca de Aguiar. 

 

 

 

 

 

Mapa 13: Carta de suscetibilidade de secas e escassez de água no concelho de Vila Pouca de Aguiar 
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2.1.1.4.7.2 Elementos Expostos 

O concelho de Vila Pouca de Aguiar destaca-se pela simbiose entre a prática agrícola, pecuária e a 

biodiversidade e preservação da paisagem rural. A prática agrícola que detém uma elevada importância 

na economia rural poderá ser afetada diretamente por esta tipologia de risco e acarretará consequências 

indiretas para a pecuária, dada a menor produtividade dos solos e, por isso, a menor disponibilidade de 

alimento para os animais em regime extensivo. 

No concelho de Vila Pouca de Aguiar, as principais linhas de água do concelho são o rio Avelames, o rio 

Corgo e o rio Tâmega, os quais são elementos expostos diretos ao risco de secas e escassez de água. 

Refira-se que é graças à localização do concelho, entre as serras do Alvão e da Padrela, e à significativa 

precipitação que se regista em parte do ano originada pela orografia, que as linhas de água que têm as 

suas cabeceiras nesta área apresentam caudais passíveis de serem usados para diversos fins, dos quais se 

destaca o abastecimento doméstico, o regadio e a produção de energia elétrica (através de mini-hídricas 

e de aproveitamentos hidroelétricos). Contudo importa destacar que futuramente pode ocorrer uma 

redução do caudal da rede hidrográfica, uma vez que as projeções climáticas indicam uma tendência de 

diminuição da precipitação média anual que poderá atingir, no final do século, uma redução de até 13% 

relativamente ao clima atual. 
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As projeções sazonais apontam para uma redução de precipitação para a primavera e para o verão 

acentuada (até 22% e 47%, respetivamente), embora a diminuição na primavera possa acarretar maiores 

consequências dado que a atual precipitação no verão é residual. Para o outono projetam-se também 

decréscimos significativos, oscilando entre os 11% (cenário RCP8.5, modelo 2) e os 23% (cenário RCP8.5, 

modelo 1) no final do século. 

Por outro lado, o concelho de Vila Pouca de Aguiar possui no seu território cinco albufeiras, 

nomeadamente a albufeira de Monteiros, a albufeira do Alvão, a albufeira do Cabouço, a albufeira de Reis 

de Monte e a Albufeira do Rio Pinhão, o que constitui uma mais-valia para o armazenamento de água. 

Este concelho possui duas zonas de concessão de águas minerais (HM0280000 ς Pedras Salgadas e 

HM0000077 ς Cardal) que se forem afetadas por esta tipologia de risco, ainda que indiretamente, podem 

trazer danos à economia do concelho. 

O concelho de Vila Pouca de Aguiar é abrangido pelo Sítio de Importância Comunitária Alvão - Marão 

(PTCON0003) o que lhe confere uma diversidade de habitats naturais diretamente expostos a esta 

tipologia de risco, onde se destacam os carvalhais de carvalho-roble e carvalho-negral, bem como os 

matos baixos de ericáceas e/ou tojos sobre substratos duros, sendo que esta vegetação possui uma 

relação máxima em Portugal face à escala mundial entre a diversidade fitocenótica e a área ocupada. 

Neste seguimento, importa apontar que o concelho de Vila Pouca de Aguiar possui áreas sujeitas a regime 

florestal que ocupam cerca de 48% do território concelhio, observando-se a existência de três perímetros 

florestais, nomeadamente, Perímetro Florestal da Serra do Alvão, Perímetro Florestal da Serra da Padrela 

e o Perímetro Florestal da Serra de São Domingos e Escarão, os quais constituem elementos expostos 

diretos a esta tipologia de risco. 

As secas e escassez de água afetam, também, de forma significativa a população pelo que numa situação 

de ocorrência de seca prolongada com a consequente escassez de água deve-se ter em consideração a 

eventual necessidade de abastecimento de água às populações. Os aglomerados populacionais 

localizados em áreas de risco elevado (expostos diretamente a esta tipologia de risco) encontram-se 

identificados no Quadro 19. 

 

Quadro 19: Aglomerados populacionais localizados em área de risco de secas e escassez de água no 
concelho de Vila Pouca de Aguiar 

Aglomerado Freguesia 

Santa Bárbara; Reboredo de Jales. Alfarela de Jales 
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Aglomerado Freguesia 

Cadaval; Quinta do Arranhadouro. Alvão 

Tinhela de Baixo; Tinhela de Cima; Alvaco; Valugas; 
Bornes; Casa de Lagoa. 

Bornes de Aguiar 

Quinta do Marco; Bolhão. Capeludos 

Casa da Floresta; Castelo. Telões 

Vales; Revel; Granja; Ribeirinha; Estalagem; Filhagosa; 
Vilarelho; Sevivas. 

Tresminas 

Lage; Chão de Trás; Povo; Torganos; Castelão; Calvário. 
União das freguesias de Pensalvos e Parada de 

Monteiros 

Macieirinha; Cubas. Valoura 

Carvalha Vila Pouca de Aguiar 

Eiriz; Seixoso; Regadas; Bouças. Vreia de Bornes 

Quinto da Seara; Minas de Jales. Vreia de Jales 

 

De relevar, ainda, que no território concelhio regista-se a presença de uma árvore classificada, 

designadamente um Castanheiro (Castanea sativa Miller), a qual requer condições edafoclimáticas 

específicas pelo que constitui um elemento exposto direto ao risco de secas e escassez de água. 

Um outro elemento exposto direto importante deste concelho é a produção de castanha e como tal deve-

se referir que o souto requer um conjunto de características edafoclimáticas específicas tais como um 

clima temperado, com temperaturas entre os 22 e os 29 graus, ausência de geadas tardias, precipitação 

média anual a rondar os 800 a 1200 mm. Durante o verão, os castanheiros necessitam de uma quantidade 

significativa de água no solo, podendo a produção vir a ser fortemente reduzida se for inferior a 30 mm. 

A redução de precipitação até ao final do século pode trazer alterações significativas à produção de 

castanha pelo que é fundamental preparar medidas de adaptação/mitigação. 

Ao nível das disponibilidades hídricas, importa destacar a construção do Sistema Electroprodutor do 

Tâmega que é um complexo formado por três barragens e três centrais hidroelétricas, designadamente, 

Alto Tâmega, Daivões e Gouvães: 

Á Com a criação da albufeira de Gouvães, verifica-se um aumento das disponibilidades hídricas das 

bacias do rio Tâmega, sub-bacia do rio Douro (volume de armazenamento de 24 x106m3, para 

um Nível de Pleno Armazenamento (NPA) de 890, e 14 x106m3, para o NPA de 885). 
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Á Com a criação da albufeira de Alto Tâmega, verifica-se um aumento das disponibilidades hídricas 

da bacia do rio Tâmega, sub-bacia do rio Douro (volume de armazenamento de 171 x106m3, 

para um NPA de 322, e 133 x106m3, para o NPA de 315). 

Á Com a criação da albufeira de Daivões, verifica-se um aumento das disponibilidades hídricas da 

bacia do rio Tâmega, sub-bacia do rio Douro (volume de armazenamento de 67 x106m3, para 

um NPA de 231, e 56 x106m3, para o NPA de 228). 

Por último, ao nível do abastecimento de água às populações, importa ainda destacar a importância da 

Albufeira do Alto Rabagão. A albufeira do Alto Rabagão apresenta um comprimento de cerca de 10 km, 

inunda uma área de 2.224 ha, ao Nível de Pleno Armazenamento (NPA), que é de 870,8 metros, e tem 

uma capacidade total de armazenamento de 568.7 hm3. O uso principal da albufeira do Alto Rabagão é o 

abastecimento de água às populações dos concelhos de Montalegre, Boticas e parte dos concelhos de 

/ƘŀǾŜǎ Ŝ ŘŜ wƛōŜƛǊŀ ŘŜ tŜƴŀΦ ! ŎŀǇǘŀœńƻ ŘŜ łƎǳŀ ƴŀ !ƭōǳŦŜƛǊŀ Řƻ !ƭǘƻ wŀōŀƎńƻ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀ ǳƳŀ άŜǎǘŀœńƻ 

ŜƭŜǾŀǘƽǊƛŀέ ǇŀǊŀ ǳƳ ŎŀǳŘŀƭ ŘŜ нол ƭκǎ Ŝ ǳƳŀ 9ǎǘŀœńƻ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ #Ǝǳŀ ό9¢!ύ ŎƻƳ ǳƳŀ ǇǊƻdução 

diária de 19.008 m3/d. Este elemento pode sofrer uma exposição direta a esta tipologia de risco, em 

particular, pela descida dos níveis de armazenamento da mesma. 

Para além do referido anteriormente, no Quadro 20 apresentam-se os EEEVS localizados em áreas de risco 

elevado de secas e escassez de água. 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 20: Elementos expostos e localização do risco de secas e escassez de água no concelho de Vila 
Pouca de Aguiar 
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Descrição Designação Freguesia 

Abastecimento de Água Chafariz / Bica / Fonte 
União das freguesias de Pensalvos e 

Parada de Monteiros 

Albufeiras 

Albufeira de Monteiros 
Bragado; União das freguesias de 
Pensalvos e Parada de Monteiros 

Albufeira de Reis de Monte Vreia de Jales 

Albufeira do Alvão Soutelo de Aguiar 

Albufeira do Rio Pinhão Vreia de Jales 

Captações de Águas Subterrâneas 
para Rega e Abastecimento Público 

Captações de água Bornes de Aguiar 

Captações Subterrâneas 

Alfarela de Jales; Bornes de Aguiar; 
Bragado; Capeludos; Sabroso de 

Aguiar; Soutelo de Aguiar; 
Tresminas; União das freguesias de 
Pensalvos e Parada de Monteiros; 

Vila Pouca de Aguiar; Vreia de 
Bornes; Vreia de Jales 

Mina Oura Sabroso de Aguiar 

ETA e Redes ETA Alvão; Bornes de Aguiar; Tresminas 

ETAR ETAR 

Alfarela de Jales; Bornes de Aguiar; 
Bragado; Tresminas; Vila Pouca de 
Aguiar; Vreia de Bornes; Vreia de 

Jales 

Furos Poço 
União das freguesias de Pensalvos e 

Parada de Monteiros 

Nascentes Nascentes 

Alfarela de Jales; Alvão; Bornes de 
Aguiar; Soutelo de Aguiar; Telões; 
Tresminas; Valoura; Vila Pouca de 
Aguiar; Vreia de Bornes; Vreia de 

Jales 

Rede Natura 

Habitats Naturais - Charnecas e 
matos das zonas temperadas 

Soutelo de Aguiar; União das 
freguesias de Pensalvos e Parada de 

Monteiros; Vila Pouca de Aguiar 

Habitats Naturais - Florestas da 
Europa temperada 

Alvão; Soutelo de Aguiar; Telões; 
União das freguesias de Pensalvos e 
Parada de Monteiros; Vila Pouca de 

Aguiar 

SIC - Alvão / Marão 

Alvão; Bornes de Aguiar; Soutelo de 
Aguiar; Telões; União das freguesias 

de Pensalvos e Parada de 
Monteiros; Vila Pouca de Aguiar; 

Vreia de Jales 

 

Conforme é possível constatar através da análise do Mapa 14, os EEEVS encontram-se distribuídos pela 

União das freguesias de Pensalvos e Parada de Monteiros (7 elementos expostos), Bornes de Aguiar (6 

elementos expostos), Soutelo de Aguiar (6 elementos expostos), Vila Pouca de Aguiar (6 elementos 
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expostos), Vreia de Jales (6 elementos expostos), Alvão (4 elementos expostos), Tresminas (4 elementos 

expostos), Alfarela de Jales (3 elementos expostos), Bragado (3 elementos expostos), Telões (3 elementos 

expostos), Vreia de Bornes (3 elementos expostos), Sabroso de Aguiar (2 elementos expostos), Capeludos 

(1 elemento exposto) e Valoura (1 elemento exposto). 

Mapa 14: Carta de elementos expostos e localização do risco de secas e escassez de água no concelho 
de Vila Pouca de Aguiar 

 

2.1.1.5 LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 

Lei n.º 44/2017, de 19 de junho - Estabelece o princípio da não privatização do setor da água, procedendo 

à quinta alteração à Lei da Água, aprovada pela Lei n.º 58/2005, de 29 de dezembro. 

Decreto-Lei n.º 34/2016, de 28 de junho - Procede à primeira alteração ao Decreto-Lei n.º 208/2008, de 

28 de outubro, que estabelece o regime de proteção das águas subterrâneas contra a poluição e 

deterioração, transpondo a Diretiva 2014/80/UE da Comissão, de 20 de junho de 2014, que altera o anexo 

II da Diretiva 2006/118/CE do Parlamento e do Conselho, relativa à proteção das águas subterrâneas 

contra a poluição e a deterioração. 
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Decreto-Lei n.º 136/2014, de 9 de setembro - Procede à décima terceira alteração ao Decreto-Lei n.º 

555/99, de 16 de dezembro, que estabelece o regime jurídico da urbanização e edificação. 

Lei n.º 17/2014, de 10 de abril - Estabelece as Bases da Política de Ordenamento e de Gestão do Espaço 

Marítimo Nacional. Derrogadas as normas da Lei n.º 58/2005 de 29 de dezembro (com as alterações e 

republicação constantes do presente diploma), com a entrada em vigor da legislação complementar 

prevista no artigo 30.º. 

Decreto-Lei n.º 130/2012, de 23 de junho - Procede à segunda alteração à Lei n.º 58/2005, de 29 de 

dezembro, que aprova a Lei da Água, transpondo a Diretiva n.º 2000/60/CE, do Parlamento Europeu e do 

Conselho, de 23 de outubro, e estabelecendo as bases e o quadro institucional para a gestão sustentável 

das águas. 

Decreto-Lei n.º 60/2012, de 14 de março - Transpõe a Diretiva n.º 2009/31/CE, do Parlamento Europeu e 

do Conselho, de 23 de abril, e estabelece o regime jurídico da atividade de armazenamento geológico de 

dióxido de carbono (CO(índice 2)). 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 37/2012, de 27 março - Aprova medidas urgentes tendo em conta 

a atual situação de seca e cria a Comissão de Prevenção, Monitorização e Acompanhamento dos Efeitos 

da Seca e das Alterações Climáticas. 

Lei n.º 28/2010, de 2 de setembro - Altera (primeira alteração), por apreciação parlamentar, o Decreto-

Lei n.º 26/2010, de 30 de março, que altera o Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro (Regime jurídico 

da urbanização e edificação). 

Decreto-Lei n.º 26/2010, de 30 de março - Procede à décima alteração ao Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 

de dezembro, que estabelece o regime jurídico da urbanização e edificação, e procede à primeira 

alteração ao Decreto-Lei n.º 107/2009, de 15 de maio. 

Decreto-Lei n.º 245/2009, de 22 de setembro - Quarta alteração do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de 

Maio, simplificando o regime de manutenção em vigor dos títulos de utilização dos recursos hídricos 

emitidos ao abrigo da legislação anterior, e primeira alteração do Decreto-Lei n.º 147/2008, de 29 de 

Julho, estabelecendo a competência da Agência Portuguesa do Ambiente no domínio da responsabilidade 

ambiental por danos às águas. 

Decreto-Lei n.º 107/2009, de 15 de maio - Aprova o regime de proteção das albufeiras de águas públicas 

de serviço público e das lagoas ou lagos de águas públicas. 



 

IDAIACAT: Caderno III 
GeoAtributo - CIPOT, Lda. 

Versão 05 | junho de 2020 

 

 

C
a

d
e

rn
o

 I
II

: C
a

rt
o

g
ra

fia
 d

e
 R

is
co

 E
sp

e
cí

fi
ca

 p
a

ra
 a

 r
e
g

iã
o

 d
o

 A
lt
o

 T
â

m
e
g

a
 

61/294 

 

Decreto-Lei n.º 208/2008, de 28 de outubro - Estabelece o regime de proteção das águas subterrâneas 

contra a poluição e deterioração, transpondo para a ordem jurídica interna a Diretiva n.º 2006/118/CE, 

do Parlamento Europeu e do Conselho, de 12 de dezembro, relativa à proteção da água subterrânea 

contra a poluição e deterioração. 

Lei n.º 58/2005, de 29 de dezembro - Aprova a Lei da Água, transpondo para a ordem jurídica nacional a 

Diretiva n.º 2000/60/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 23 de outubro, e estabelecendo as 

bases e o quadro institucional para a gestão sustentável das águas. 

 

2.1.2 DESERTIFICAÇÃO E EROSÃO DOS SOLOS 

A metodologia proposta para elaboração da cartografia de suscetibilidade à desertificação e erosão dos 

solos obedece ao Guia Metodológico para a Produção de Cartografia Municipal de Risco e para a Criação 

de Sistemas de Informação Geográfica (SIG) de Base Municipal (ANPC, 2009), à legislação aplicável, bem 

como às Recomendações Técnicas da Comissão Nacional do Território (CNT) publicadas até à presente 

data. 

Uma vez que se verificou uma alteração no Regime Jurídico da Reserva Ecológica Nacional (RJREN), através 

da publicação do Decreto-Lei n.º 124/2019, de 28 de agosto, a delimitação das áreas suscetíveis à 

desertificação e erosão dos solos teve ainda em consideração as orientações estratégicas dispostas na 

Portaria n.º 336/2019, de 26 de setembro, as orientações da DGT indicadas na formação sobre a tipologia 

Řŀ w9b ά#ǊŜŀǎ ŘŜ ŜƭŜǾŀŘƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜ ŜǊƻǎńƻ ƘƝŘǊƛŎŀ Řƻ ǎƻƭƻέΣ ƛƴŘƛŎadas na formação ocorrida a 19 de 

dezembro de 2019 e as orientações da CCDR-N indicadas no âmbito dos processos de delimitação da REN. 

 

2.1.2.1 CONCEITO 

A erosão do solo pode assumir duas tipologias distintas, em conformidade com processos que estão na 

sua origem, nomeadamente, erosão eólica e erosão hídrica. A erosão eólica está relacionada com a força 

do vento que exerce uma pressão no solo e afeta as partículas de uma dimensão específica (silte grosseira 

e areia). Quando estas não estão agregadas por matéria orgânica, raízes ou argila, podem ser facilmente 

erodidas. 



 

IDAIACAT: Caderno III 
GeoAtributo - CIPOT, Lda. 

Versão 05 | junho de 2020 

 

 

C
a

d
e

rn
o

 I
II

: C
a

rt
o

g
ra

fia
 d

e
 R

is
co

 E
sp

e
cí

fi
ca

 p
a

ra
 a

 r
e
g

iã
o

 d
o

 A
lt
o

 T
â

m
e
g

a
 

62/294 

 

A erosão hídrica pode ser definida como o destacamento e transporte de partículas minerais e orgânicas 

do solo por ação do escoamento da água sobre as vertentes. A perda excessiva de solo por ação do 

escoamento superficial põe em causa o equilíbrio dos processos morfogenéticos e pedogenéticos, e a 

consequente produtividade dos ecossistemas, e o funcionamento regular do ciclo hidrológico. 

Por sua vez, entende-se por desertificação, a degradação das terras nas zonas áridas, semiáridas e sub-

húmidas secas, em resultado da influência de vários fatores, incluindo as variações climáticas e as 

atividades humanas (PANCD, 2014). 

 

2.1.2.2 FONTES DE INFORMAÇÃO 

2.1.2.2.1 Erosão Hídrica dos Solos 

Quadro 21: Informação de base fundamental e fontes de informação ς erosão hídrica dos solos 

Informação de Base Fonte de Informação 

Carta de Uso e Ocupação do Solo para Portugal 
Continental para 2018 ό/h{Ωнлм8) 

Direção-Geral do Território (DGT) 

Cartografia Vetorial CIM Alto Tâmega/Municípios 

Carta de Solos e de Aptidão da Terra do 
Nordeste de Portugal 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) 

Superfícies de potencial erosividade da 
precipitação 

SNIAmb, Agência Portuguesa do Ambiente, I.P. 
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2.1.2.3 VARIÁVEIS 

2.1.2.3.1 Erosão Hídrica dos Solos 

Figura 2: Esquema metodológico ς erosão hídrica dos solos 

 

 

2.1.2.3.1.1 Parâmetro Energético (Agressividade Climática) 

O fator R refere-se a um parâmetro energético, em que a energia da chuva, não traduz por si só o efeito 

erosivo. Este efeito depende da concentração no tempo dessa energia e do caudal gerado para 

transportar os sedimentos levantados pelo impacto da chuva.  

Em conformidade com as orientações da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento do Norte (CCDR-

N) indicadas no âmbito da delimitação da Reserva Ecológica Nacional (REN), para o cálculo da 

agressividade climática será utilizada a erosividade anual da chuva, precipitação cujos valores constam do 

cartograma Erosividade da Precipitação (449 postos 50.8 mm), segundo os dados disponibilizados pelo 

SNIAmb, Agência Portuguesa do Ambiente, em função da altimetria da área territorial abrangida pela 

Comunidade Intermunicipal do Alto Tâmega (CIM-AT). 

 

2.1.2.3.1.2 Erodibilidade do Solo 

O fator K mede a facilidade de destacamento de um solo devido ao impacto da chuva e/ou do escoamento 

superficial, ou seja, determina o peso perdido de solo (t.ha-1) e o número de índice de erosão pluvial 

Erosão Hídrica 
dos Solos

Fator de Erosividade 
da Precipitação (R)

Fator de 
Erodibilidade do 

Solo (K)

Fator Topográfico 
(LS)

Fator de Prática de 
Conservação do 

Solo (P)



 

IDAIACAT: Caderno III 
GeoAtributo - CIPOT, Lda. 

Versão 05 | junho de 2020 

 

 

C
a

d
e

rn
o

 I
II

: C
a

rt
o

g
ra

fia
 d

e
 R

is
co

 E
sp

e
cí

fi
ca

 p
a

ra
 a

 r
e
g

iã
o

 d
o

 A
lt
o

 T
â

m
e
g

a
 

64/294 

 

correspondente. A erodibilidade do solo é determinada pelas suas propriedades físicas, químicas e 

mineralógicas, sendo calculado para cada tipo de solo, a partir da qual se estabelece a equação de 

regressão em função das variáveis representativas das suas propriedades físicas. De acordo com os 

atributos alfanuméricos da carta de solos será possível identificar as unidades pedológicas presentes, 

assim como as características de cada tipo de solo. Esta variável terá por base a pontuação sugerida em 

Simões (2013). 

Considerando que nem todas as classes presentes na carta de solos supracitada se encontram 

identificadas em Simões (2013), o valor de erodibilidade atribuído corresponde ao valor da classe de solo 

similar, de acordo com o definido em Sousa, et. al. (2004). 

Para as classes que não se encontram identificadas em Simões (2013), foram atribuídos os respetivos 

valores de erodibilidade considerandos em Fidalgo (2012) e Pimenta (1999). 

 

2.1.2.3.1.3 Declive e Comprimento das Vertentes 

O efeito da topografia de uma encosta sobre a erosão é representado por dois fatores: fator de inclinação 

(S) e o fator de comprimento de vertente (L). 

O fator referente ao comprimento da vertente traduz a proporção de perda potencial de solo numa 

vertente sem escoamento organizado, em comparação com uma vertente-modelo de 22,13 metros de 

comprimento, com declives e tipos de solo iguais. (DGT, 2019) 

Para a determinação deste fator será necessária uma conversão prévia do modelo digital de elevação 

(DEM) numa superfície contínua em formato raster, a partir do qual se procederá ao cálculo da direção 

do fluxo entre cada célula vizinha e do comprimento do fluxo, a partir da sua direção e ao cálculo da 

acumulação do fluxo, a base para determinar o comprimento percorrido pelo escoamento laminar, onde 

cada célula detém o valor correspondente à extensão percorrida pela água até si. 

O fator de inclinação é a variável preeminente na variação da perda do solo. Este representa o efeito da 

gravidade relativamente à dependência da erosão do solo em relação ao valor da inclinação relativa das 

vertentes, detendo com esta uma relação diretamente proporcional, dentro de certos limites. Na 

άUniversal Soil Loss Equationέ ό¦{[9ύΣ ŜǎǘŜ ŦŀǘƻǊ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ Ł ǊŀȊńƻ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇŜǊŘŀ ŘŜ ǎolo no local e a 

perda de solo num terreno com 9% de inclinação e 22,13 metros de comprimento, em condições idênticas. 

(DGT, 2019) 
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2.1.2.3.1.4 Prática de conservação do solo 

As práticas de conservação do solo controlam a erosão através da redução da velocidade e da capacidade 

de transporte da enxurrada (Foster, 1982 in Amaral, 2006). Na RUSLE, o fator referente às práticas de 

conservação do solo, consiste na relação entre as perdas de solo de uma área sob dada prática de suporte 

e a perda de solo de uma área sem nenhuma destas práticas (Wischmeier & Smith, 1978 in Amaral, 2006). 

Estas práticas agrícolas comportam socalcos e/ou muros de contenção de terra de carácter permanente 

e têm um papel significativo na redução da erosão potencial do solo. 

Considerando que a Portaria n.º 336/2019, de 26 de setembro não indica a forma como esta variável 

deverá ser obtida, esta foi determinada com base na metodologia proposta por Meneses (2011), que 

consiste, por sua vez, na avaliação das áreas agrícolas socalcadas em áreas com declives distintos, às quais 

será atribuído um valor numérico, compreendido entre 0 e 1. 

 

2.1.2.3.1.5 Erosão Potencial do Solo 

A erosão potencial do solo (A) (t ha-1 ano-1) advém da combinação de todas as variáveis descritas 

anteriormente e que após a sua reclassificação e resultará, por sua vez, na carta de suscetibilidade de 

erosão hídrica do solo. 

As ponderações utilizadas na elaboração da cartografia de suscetibilidade à erosão hídrica dos solos estão 

expressas no Quadro 22. 
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Quadro 22: Variáveis, ponderações e fórmula de cálculo da suscetibilidade à erosão hídrica dos solos1 

Designação e 
Fórmula de Cálculo 

Variáveis Operação Valor de Quebra Ponderação 

Áreas de Elevado 
Risco de Erosão 
Hídrica do Solo 

A = R*K*LS*P 

Erosividade da precipitação (R) 
Extração da informação da APA 

sobre a erosividade anual da chuva 
Não aplicável. 

Serão considerados os valores 
originais do ficheiro da APA. 

Fator de erodibilidade do solo (K) Reclassificação da carta de solos Anexo I 

Fator topográfico (LS) 

LS = L*S 

ὒ  
‗

ςςȟρσ
 

Ὓ  
ρπȟψÓÉÎ— πȟπσȟ ὴὥὶὥ ὨὩὧὰὭὺὩωϷ

ρφȟψÓÉÎ— πȟυȟ ὴὥὶὥ ὨὩὧὰὭὺὩωϷ
 

Reclassificação dos declives em % 

< 1 0,2 

м Җ { ғ о 0,3 

о Җ { ғ р 0,4 

{ җ р 0,5 

Reclassificação da carta de 
comprimento de vertentes 

Valor médio da vertente Valor médio da vertente 

Restantes áreas com valor inferior ao 
valor médio de vertente determinado 

Valor original da carta de 
comprimento de vertentes 

Prática de conservação do solo (P) 

Reclassificação da carta de solos 
Áreas agrícolas socalcadas 

Serão considerados os valores 
consoante o declive 

Restantes áreas 1 

Reclassificação dos declives em % 
nas áreas agrícolas socalcadas 

0 - 1 0,00 

2 - 7 0,10 

8 - 12 0,12 

13 - 18 0,16 

19 - 24 0,18 

                                                                 
1 Sempre que necessário, aos valores apresentados será aplicado o fator de conversão e dessa forma obtêm-se os valores em unidades no Sistema Internacional. 
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Designação e 
Fórmula de Cálculo 

Variáveis Operação Valor de Quebra Ponderação 

җ 25 0,21 
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2.1.2.4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

A erosão hídrica e a desertificação merecem particular atenção. A erosão do solo é considerada uma 

ameaça quando a sua taxa é superior à taxa de formação do solo, e é acelerada, devido à atividade 

humana, podendo conduzir à deterioração/perda de uma ou mais funções do solo. A desertificação, por 

sua vez, está diretamente associada à degradação do solo, água, vegetação e outros recursos. 

Corresponde à degradação da terra, como resultado de vários fatores, incluindo as alterações climáticas 

e as atividades humanas e, como tal, está diretamente associada à erosão do solo, mas também ao 

declínio da matéria orgânica, salinização do solo e declínio da biodiversidade.  

Com a subida das temperaturas médias e o aumento da frequência e intensidade das secas e de outros 

fenómenos meteorológicos extremos devido às alterações climáticas, uma vez que os solos 

extremamente secos são mais suscetíveis à erosão. A desertificação, por seu turno, também pode ter 

consequências ao nível de alterações climáticas, sobre as quais tem um impacto negativo. 

A degradação dos solos provoca a emissão de gases com efeito de estufa (GEE) para a atmosfera, podendo 

agravar as alterações climáticas e a perda de biodiversidade (Figura 3). As reservas de biomassa e de 

carbono nos solos são vulneráveis à perda para a atmosfera em resultado do aumento previsto na 

intensidade de tempestades, incêndios florestais, degradação dos solos e surtos de pragas. 

Figura 3: Relação entre desertificação, perda de biodiversidade e alterações climáticas 
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Fonte: TCE, com base em «Ecosystems and Human WellȤbeing: Desertification Synthesis» (Ecossistemas e bemȤestar humano: 
síntese sobre desertificação), Instituto dos Recursos Mundiais, 2005, p. 17. 

2.1.2.4.1 Erosão Hídrica dos Solos 

Findo o cálculo automático das áreas mais suscetíveis à erosão hídrica do solo, foram definidas as classes 

de suscetibilidade elevada, moderada, baixa e nula ou não aplicável. 

Apesar de ser considerado na Portaria n.º 336/2019, de 26 de setembro, como referência de limite 

máximo de perda de solo admissível o valor de 25 ton.ha.ano, este pode ser ajustado tendo em conta as 

características geomorfológicas no contexto regional. 

Neste sentido, uma vez que o território da CIM do Alto Tâmega é caracterizado por áreas de declives 

acentuados e considerando as orientações da CCDR-N no contexto da delimitação da REN, foram 

integradas na classe de suscetibilidade de elevada as áreas de erosão potencial do solo superior a 55 

ton.ha.ano. 

No que respeita à classe de suscetibilidade moderada, esta foi definida tendo por base as áreas de erosão 

potencial entre as 25 ton.ha.ano e 55 ton.ha.ano, enquanto a classe de suscetibilidade baixa integra áreas 

de erosão potencial entre as 15 ton.ha.ano e 25 ton.ha.ano. 

No que diz respeito à classe de suscetibilidade nula, para além de integrar áreas de erosão potencial muito 

reduzidas, inferiores a 15 ton.ha.ano, também é constituída por áreas associadas a taludes artificiais, 

leitos dos cursos de água, as albufeiras e áreas urbanas consolidadas. 

As áreas urbanas consolidadas foram integradas na classe de suscetibilidade nula ou não aplicável, uma 

vez que já não possuem as caraterísticas associadas às áreas de erosão hídrica do solo, que devido à ação 

antrópica se encontram fortemente modificadas e artificializadas, estabilizadas em termos de morfologia 

urbana e de infraestruturação, e maioritariamente edificadas. 

Para a identificação destas áreas foi utilizada a informação referente ao tecido urbano contínuo da COS 

2018 para os municípios de Boticas e Chaves, o solo urbanizado da carta de ordenamento dos municípios 

de Ribeira de Pena, Vila Pouca de Aguiar e Montalegre.  

Quanto ao município de Valpaços, foi utilizada a informação referente aos aglomerados localizados em 

territórios artificializados da COS2018, sendo ainda incluídas áreas classificadas como tecido urbano 

contínuo da COS2018, que não integravam a informação vetorial referente aos aglomerados. Este 

exercício foi executado devido à existência de áreas classificadas como aglomerados em locais que não 

evidenciavam características para exclusão desta tipologia de risco, e pela existência de áreas que se 
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encontravam manifestamente consolidadas, e detinham características para tal, mas que não estavam 

integradas nos aglomerados. 

Refere-se ainda que, de forma a excluir todas as manchas isoladas e incluir todos os espaços vazios com 

áreas residuais, foi realizada uma generalização tendo como valor de referência um hectare (unidade 

mínima cartografável). 

 

2.1.2.4.1.1 Enquadramento da CIM do Alto Tâmega 

2.1.2.4.1.1.1 Suscetibilidade 

A distribuição das áreas das classes de suscetibilidade de erosão hídrica do solo na CIM do Alto Tâmega é 

apresentada no Quadro 23 e no Mapa 15. Da análise realizada ao Quadro 23 é possível constatar que a 

classe de suscetibilidade com maior representatividade é a elevada, totalizando 194.169,1 hectares, cerca 

de 66,5% da área territorial da CIM do Alto Tâmega. A classe com menor expressividade é a baixa, que 

perfaz um total de 2.516,8 hectares, cerca de 0,9% do território da CIM do Alto Tâmega. 

Quadro 23: Distribuição das classes de suscetibilidade de desertificação e erosão dos solos (erosão 
hídrica do solo) na CIM do Alto Tâmega 

Classe de Suscetibilidade  Área (ha) % no território da CIM-AT 

Elevada 194.169,1 66,5 

Moderada 40.677,0 13,9 

Baixa 2.516,8 0,9 

Nula ou não aplicável 54.657,7 18,7 

 

Observando o Mapa 15 é constata-se que a classe de suscetibilidade elevada, apesar de se encontrar 

distribuída por toda extensão territorial da CIM do Alto Tâmega, apresenta maior significância nos setores 

oeste, noroeste e sudoeste do território em análise, detendo ainda alguma expressividade nos setores 

sul, sudeste e nordeste. 

No que concerne à classe de suscetibilidade moderada, esta ainda possui certa representatividade, 

embora mais reduzida quando comparada com a classe de suscetibilidade elevada. Encontra-se 

distribuída por todo o território da CIM do Alto Tâmega, com maior expressividade no setor este, norte e 

sudeste. 
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Relativamente à classe de suscetibilidade baixa, esta tem uma representatividade reduzida quando 

comparada com as restantes classes de suscetibilidade. Está distribuída essencialmente nos setores norte, 

este e sul da extensão territorial da CIM do Alto Tâmega. 

Esta distribuição das classes de suscetibilidade deriva sobretudo da morfologia dos concelhos que 

integram a CIM do Alto Tâmega, uma vez que este modelo é fortemente influenciado pelos declives. As 

áreas caracterizadas por declives mais acentuados geralmente estão associadas a áreas onde a erosão 

potencial do solo é mais significativa. 

Já os locais onde não existe erosão hídrica do solo, classe de suscetibilidade nula ou não aplicável, 

consistem em áreas onde o declive é manifestamente reduzido, assim como a sua erosão potencial, áreas 

artificializadas devido à ação antrópica e leitos dos cursos de água e albufeiras. 

Mapa 15: Carta de suscetibilidade de desertificação e erosão dos solos (erosão hídrica do solo) na CIM 
do Alto Tâmega 
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2.1.2.4.1.1.2 Elementos Expostos 

O Mapa 16 resulta da sobreposição de cada carta de suscetibilidade de erosão hídrica do solo com a carta 

dos elementos expostos, correspondendo aos territórios que, tendo sido identificados como suscetíveis, 

também apresentam elementos expostos vulneráveis a esse risco. 

Mapa 16: Carta de elementos expostos e localização do risco de desertificação e erosão dos solos 
(erosão hídrica do solo) na CIM do Alto Tâmega 
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No que se refere a elementos expostos a esta tipologia de risco, estes estão principalmente associados às 

encostas das principais elevações da CIM do Alto Tâmega e encontram-se analisados de forma mais 

pormenorizada para cada um dos Municípios associados da CIM do Alto Tâmega, nos pontos seguintes. 

 

2.1.2.4.1.2 Município de Boticas 

2.1.2.4.1.2.1 Suscetibilidade 

A distribuição das áreas das classes de suscetibilidade de erosão hídrica do solo no concelho de Boticas é 

apresentada no Quadro 24 e no Mapa 17. Observando o Quadro 24 verifica-se que a classe de 

suscetibilidade com maior representatividade é a elevada, perfazendo um total de 25.688,4 hectares, 

cerca de 79,8% da superfície concelhia de Boticas. A classe com menor expressividade corresponde à 

classe de suscetibilidade baixa, que totaliza 217,5 hectares, cerca de 0,7% do território do concelho em 

análise. 

Quadro 24: Distribuição das classes de suscetibilidade de desertificação e erosão dos solos (erosão 
hídrica do solo) no concelho de Boticas e na CIM do Alto Tâmega 

Classe de Suscetibilidade  Área (ha) % da superfície do concelho % no território da CIM-AT 

Elevada 25.688,4 79,8 8,8 

Moderada 3.130,0 9,7 1,1 

Baixa 217,5 0,7 0,1 

Nula ou não aplicável 3.156,7 9,8 1,1 

 

Observando o Mapa 17 é possível constatar que a classe de suscetibilidade elevada para além de ser a 

que tem maior expressividade, esta encontra-se representada em toda a extensão do território concelhio, 

com a exceção do setor nordeste. No que concerne às classes de suscetibilidade moderada e baixa, estas 

detêm uma representatividade reduzida, encontram-se distribuídas por todo concelho, concentrando-se 

sobretudo nas freguesias de Boticas e Granja, Ardãos e Bobadela, Sapiãos e Beça. 
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Mapa 17: Carta de suscetibilidade de desertificação e erosão dos solos (erosão hídrica do solo) no 
concelho de Boticas 

 

2.1.2.4.1.2.2 Elementos Expostos 

No que se refere a elementos expostos, estes correspondem às encostas das principais elevações do 

concelho de Boticas, encontram-se identificados no Quadro 25. 

Quadro 25: Locais expostos ao risco de desertificação e erosão dos solos (erosão hídrica do solo) no 
concelho de Boticas 

Elementos Expostos Freguesia 

Encostas da Serra de Leiranco; Serra do Facho; Monte Outeiro da 
Fonte da Pina 

Sapiãos 

Serra de Santa Comba; Serra do Pinheiro; Serra do Antigo; Alto da 
Sobreira; Alto do Couto; Monte Meã; Alto do Galego; Alto Grande 

do Ervideiral 
Codessoso, Curros e Fiães do Tâmega 

Serra de Melcas/Serra dos Marcos; Alto da Urreta; Alto do 
Garanhão; Encostas do Alto da Portela de Ferro; Alto dos Cortiços; 

Alto da Pedradeira; Alto Capelo; Alto do Pinheiro 
Dornelas 

Encostas do Alto da Mó; Encostas do Alto da Casula; Alto dos Pisões Pinho 
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Elementos Expostos Freguesia 

Encostas do Alto da Lomba; Encostas do Alto das Macieiras; Alto do 
Campo do Lobo; Encostas da Serra da Corga; Alto da Carvalha; Alto 

dos Vigiadouros; Monte Outeiro da Lama Furada 
Vilar e Viveiro 

Alto dos Vigiadouros; Serra da Sombra; Alto do Castro; Alto dos 
Picotos; Serra do Pinheiro; Alto dos Púcaros; Monte Outeiro dos 

Soutos; Serra de Brandelos; Alto da Misarela 
Covas do Barroso 

Alto do Espinheiro, Alto da Fraga do Malhal; Alto da Avessada; Alto 
do Couto; Alto das Teixugueiras; Encostas do Alto do Tabulhão; Alto 

do Pesquenejo; Monte Outeiro da Mó; Alto da Cova 
Beça 

Alto da Serra; Encosta do Alto das Pias; Encostas do Alto dos 
Termos; Monte Vale Sagrado; Encostas da Srª do Monte 

Boticas e Granja 

Serra do Barroso; Alto do Mourisco; Encosta do Moinho; Alto 
Capelo; Alto da Pedradeira; Alto da Ribeira; Alto do Facho; Encostas 
do Alto da Ladeira; Alto da Pedra Pinta; Encostas do Alto da Costa; 

Alto do Cidro;  Alto do Ranhadouro; Encostas do Alto do Seixal; Alto 
da Perdição;  Alto da Gribeira; Alto do Pedralho; Alto do Campo do 

Lobo; Alto do Galhado 

Alturas do Barroso e Cerdedo 

Encostas da Serra de Leiranco; Monte Outeiro Gordo; Monte Castro 
da Nogueira; Monte Fragão do Fojo 

Ardãos e Bobadela 

 

Para além do referido anteriormente, no Quadro 26 apresentam-se os EEEVS localizados em áreas de risco 

elevado de desertificação e erosão dos solos (erosão hídrica do solo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 26: Elementos expostos ao risco de desertificação e erosão dos solos (erosão hídrica do solo) 
no concelho de Boticas 
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Descrição Designação Freguesias 

Abastecimento de Água Depósito de água 

Alturas do Barroso e Cerdedo; Ardãos e; 
Bobadela; Beça; Boticas e Granja; Codessoso, 
Curros e Fiães do Tâmega; Covas do Barroso; 

Dornelas; Pinho; Sapiãos; Vilar e Viveiro 

Albufeiras Alto Tâmega Codessoso, Curros e Fiães do Tâmega; Pinho 

Áreas Protegidas 
Perímetros de Proteção 

 

Alturas do Barroso e Cerdedo; Ardãos e 
Bobadela; Beça; Boticas e Granja; Codessoso, 
Curros e Fiães do Tâmega; Covas do Barroso; 

Dornelas; Pinho; Sapiãos; Vilar e Viveiro 

Aterros de RSU Aterro Sanitário de Boticas Boticas e Granja; Pinho 

Barragens Barragens Ardãos e Bobadela 

Captações de Águas 
Subterrâneas para Rega e 
Abastecimento Público 

Captações de água 

 

Alturas do Barroso e Cerdedo; Beça; Boticas e 
Granja; Codessoso, Curros e Fiães do Tâmega; 

Pinho; Vilar e Viveiro 

ETA e Redes 
Reservatórios de água 

 

Alturas do Barroso e Cerdedo; Ardãos e 
Bobadela; Beça; Boticas e Granja; Codessoso, 
Curros e Fiães do Tâmega; Covas do Barroso; 

Dornelas; Pinho; Sapiãos; Vilar e Viveiro 

Nascentes 
Nascentes 

 

Alturas do Barroso e Cerdedo; Ardãos e 
Bobadela; Beça; Boticas e Granja; Codessoso, 
Curros e Fiães do Tâmega; Covas do Barroso; 

Dornelas; Pinho; Sapiãos; Vilar e Viveiro 

 

Atendendo ao Mapa 18 é possível constatar que os elementos expostos se encontram distribuídos pelas 

freguesias de Pinho (7 elementos expostos), Boticas e Granja (6 elementos expostos), Codessoso, Curros 

e Fiães do Tâmega (6 elementos expostos), Alturas do Barroso e Cerdedo (5 elementos expostos), Ardãos 

e Bobadela (5 elementos expostos), Beça (5 elementos expostos), Vilar e Viveiro (5 elementos expostos), 

Covas do Barroso (4 elementos expostos), Dornelas (4 elementos expostos) e Sapiãos (4 elementos 

expostos). 
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Mapa 18: Carta de elementos expostos e localização do risco de desertificação e erosão dos solos 
(erosão hídrica do solo) no concelho de Boticas 

 

 

 

 

2.1.2.4.1.3 Município de Chaves 

2.1.2.4.1.3.1 Suscetibilidade 

A distribuição das áreas das classes de suscetibilidade de erosão hídrica do solo no concelho de Chaves é 

apresentada no Quadro 27 e no Mapa 19. Analisando o Quadro 27 é possível concluir que a classe de 
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suscetibilidade com maior representatividade é a classe elevada, que totaliza 27.691,8 hectares, cerca de 

46,8% da superfície concelhia de Chaves. A classe com menor expressividade corresponde à classe de 

suscetibilidade baixa, que perfaz um total de 777,3 hectares, cerca de 1,4% do território do concelho em 

análise. 

Quadro 27: Distribuição das classes de suscetibilidade de desertificação e erosão dos solos (erosão 
hídrica do solo) no concelho de Chaves e na CIM do Alto Tâmega 

Classe de Suscetibilidade  Área (ha) % da superfície do concelho % no território da CIM-AT 

Elevada 27.691,8 46,8 9,5 

Moderada 9.444,0 16,0 3,2 

Baixa 777,3 1,4 0,3 

Nula ou não aplicável 21.177,0 35,8 7,2 

 

Analisando o Mapa 19 é possível constatar que a classe de suscetibilidade elevada tem maior 

expressividade nas áreas limítrofes do concelho, abrangendo sobretudo os setores nordeste, sudeste, 

sudoeste e noroeste. 

No que concerne à classe de suscetibilidade moderada, esta possui uma representatividade menos 

significativa do que a classe de suscetibilidade elevada e está distribuída por todo concelho. Esta classe 

localiza-se principalmente nas freguesias de Curalha, Vilas Boas, Vidago (União das freguesias de Vidago, 

Arcossó, Selhariz e Vilarinho das Paranheiras), Moreiras, Santa Leocádia, Oura, Nogueira da Montanha, 

Vilela do Tâmega, Redondelo, Vale de Anta, Planalto de Monforte (União das freguesias de Oucidres e 

Bobadela), Tronco, Águas Frias, Paradela, Santo António de Monforte, Cimo de Vila da Castanheira, União 

das freguesias de Calvão e Soutelinho da Raia, Ervededo, Vilela Seca. 

Quanto à classe de suscetibilidade baixa de erosão hídrica do solo observa-se que esta é a classe com 

menor expressividade na extensão territorial concelhia, encontrando-se distribuída sobretudo pelas 

freguesias de Nogueira da Montanha, Redondelo, Vale de Anta, União das freguesias de Soutelo e Seara 

Velha, União das freguesias de Santa Cruz/Trindade e Sanjurge, Bustelo, Outeiro Seco, Vila Verde da Raia, 

Vilela Seca, Vilarelho da Raia.  
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Mapa 19: Carta de suscetibilidade de desertificação e erosão dos solos (erosão hídrica do solo) no 
concelho de Chaves 

 

 

2.1.2.4.1.3.2 Elementos Expostos 

No que respeita a elementos expostos a esta tipologia de risco, estes correspondem às encostas das 

principais elevações do concelho de Chaves e encontram-se identificados no Quadro 28. 

Quadro 28: Locais expostos ao risco de desertificação e erosão dos solos (erosão hídrica do solo) no 
concelho de Chaves 

Elementos Expostos Freguesia 

Encostas do Alto do Vale de Garmassa Curalha 

Monte Outeiro; Alto Redondo; Encostas do Alto das Colmeias; 
Encostas do Alto dos Sargados; Encostas do Alto do Circo; 
Encostas do Alto do Mariola; Encostas do Alto de Cabanas; 
Encostas do Alto de Merodeiro; Monte Outeiro de Sarnosa; 

Encostas do Cabeço do Monte 

União das freguesias das Eiras, São Julião de 
Montenegro e Cela 

Alto de Sandiães; Encostas do Monte Outeiro Vilas Boas 

Encostas do Alto da Beçada; Encostas do Monte Outeiro 
Vidago (União das freguesias de Vidago, 

Arcossó, Selhariz e Vilarinho das Paranheiras) 
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Elementos Expostos Freguesia 

Alto de São Pedro; Encostas do Alto dos Parceiros 
União das freguesias de Loivos e Póvoa de 

Agrações 

Encostas do Alto da Crasta; Altos das Campinas Moreiras 

Encostas do Alto do Cerco; Encostas do Monte Outeiro da 
Maceira; Encostas do Monte Outeiro das Terras; Encostas do 

Monte Outeiro das Lamas; Encostas da Serra da Cancela 
Santa Leocádia 

Alto dos Castelos; Encostas da Serra de Oura; Encostas do 
Monte Meão 

Oura 

Alto dos Cucos; Encostas do Alto da Morreia; Encostas dos Altos 
da Barca 

Nogueira da Montanha 

Alto do Castro; Encostas da Serra do Areal; Encostas da Serra do 
Barreiro 

Vilela do Tâmega 

Encostas da Serra do Facho Anelhe 

Alto do Torrenha; Encostas do Alto do Turigo; Encostas do Alto 
dos Cucos; Encostas do Alto da Boiça; Encostas do Alto da Bouça 

São Pedro de Agostém 

Encostas de Cabeça Grande Vilar de Nantes 

Cabeça da Cabra; Picoto; Encostas do Alto Grande; Encostas da 
Serra da Pinta; Encostas do Alto do Cotão 

Redondelo 

Alto da Morreia; Encostas do Alto do Picoto; Encostas do Alto 
das Mardinhas 

União das freguesias da Madalena e 
Samaiões 

Encostas do Alto da Forca Santa Maria Maior 

Alto do Circo; Encostas do Alto do Mineral; Encostas Alto da 
Porqueira; Alto da Regueira; Encostas do Alto da Ferradosa 

Faiões 

Encosta da Serra da Boqueira; Encostas do Alto do Vale de 
Garmassa; Encostas do Alto da Forca 

Vale de Anta 

Encostas do Alto Redondo; Encostas do Monte Outeirão 
Planalto de Monforte (União das freguesias 

de Oucidres e Bobadela) 

Encostas do Alto do Vale do Lobo; Encosta do Alto da Ferradosa Santo Estêvão 

Alto do Cotão; Encostas do Alto da Avessada; Encostas do Alto 
da Navalheira; Serra do Ferro; Encostas do Alto das Buracas; 

Monte Fragão; Encostas do Alto da Trincheira; Encosta do Alto 
das Fragas Brancas; Encosta do Alto da Ribeira; Encostas do Alto 

dos Macheirões 

União das freguesias de Soutelo e Seara 
Velha 

Encostas do Alto da Salgueira; Encostas do Alto das Urzeiras; 
Encostas da Serra da Ribeira; Encosta da Serra da Olga; Encosta 

do Alto Queimado 

União das freguesias de Santa Cruz/Trindade 
e Sanjurge 

Encosta do Alto do Judeu; Encosta do Alto do Seixo; Encosta do 
Cabeço de Pedome 

Tronco 

Encostas do Monte Outeiro do Facho; Mata do Padre João; 
Encostas do Alto de Mariola; Encostas do Alto da Portela; 
Encostas do Alto do Corgo; Encostas do Alto da Navalheira 

Águas Frias 
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Elementos Expostos Freguesia 

Encostas do Alto da Bandeira; Encostas do Alto Redondo; 
Encosta do Alto Queimado; Alto da Sobreira 

Bustelo 

Alto do Vale das Mocas Vila Verde da Raia 

Monte Outeiro; Encostas do Alto de Zamora; Encostas do Monte 
do Cordeiro; Encosta do Cabeço da Porfia; Encostas da Serra do 

Candedo; Parque Natural de Montesinho 
Sanfins 

Alto do Madurão; Monte Outeiro; Encostas do Alto das Quintas; 
Encosta do Alto do Reconço; Encosta do Alto do Vaz 

Santo António de Monforte 

Encosta da Serra do Candedo; Parque Natural de Montesinho Cimo de Vila da Castanheira 

Alto das Colmeias; Encostas do Alto da Quinta; Encostas do Alto 
da Casa; Encostas do Alto dos Cabeceiros; Alto das Prezas; 

Monte Outeiro Longo; Encosta da Serra da Olga 

Encosta da Serra do Ferro; Encostas do Alto da Casa 

União das freguesias de Calvão e Soutelinho 
da Raia 

Alto da Bandeira; Alto das Coroas; Monte Outeiro da Vela; Alto 
da Sobreira; Encosta do Alto Redondo; Encosta do Alto 

Queimado; Encosta do Alto da Cordoeira; Encosta do Alto do 
Vale da Ponte 

Ervededo 

Picotas Mairos 

Alto do Carregal; Encosta do Alto do Castro Vilela Seca 

Encostas da Serra Nova; Parque Natural de Montesinho União das freguesias de Travancas e Roriz 

Cerro dos Covos; Encostas do Alto do Pino; Encostas do Alto da 
Casa; Encostas do Alto da Varinha; Encostas do Alto do Vaz; 

Encosta do Alto da Carrasqueira 
Lama de Arcos 

Picoto da Ribeira; Encostas do Alto do Crasto; Portela de Vamba; 
Serra do Morico; Encostas do Alto do Amieirinhos 

Vilarelho da Raia 

Cabeço Velho; Cabeço das Empejas; Serra das Travessas; Serra 
do Monte Meão; Alto de Serradais; Encostas do Alto dos Torgais; 
Encostas do Alto das Bouças; Encosta do Alto de Sintola; Parque 

Natural de Montesinho 

São Vicente 

Para além do referido anteriormente, no Quadro 26 apresentam-se os EEEVS localizados em áreas de risco 

elevado de desertificação e erosão dos solos (erosão hídrica do solo). 

Conforme é possível constatar pela análise do Mapa 20, é nas freguesias de Redondelo (18 elementos 

expostos), União das freguesias da Madalena e Samaiões (16 elementos expostos), São Pedro de Agostém 

(14 elementos expostos), União das freguesias de Loivos e Póvoa de Agrações (13 elementos expostos), 

Águas Frias (10 elementos expostos), São Vicente (10 elementos expostos), União das freguesias de 

Travancas e Roriz (10 elementos expostos), Vidago (União das freguesias de Vidago, Arcossó, Selhariz e 

Vilarinho das Paranheiras) (10 elementos expostos) e Vilela do Tâmega (10 elementos expostos) que se 
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verifica a existência de um maior número de elementos expostos ao risco de desertificação e erosão dos 

solos (erosão hídrica do solo). 

Mapa 20: Carta de elementos expostos e localização do risco de desertificação e erosão dos solos 
(erosão hídrica do solo) no concelho de Chaves 
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2.1.2.4.1.4 Município de Montalegre 

2.1.2.4.1.4.1 Suscetibilidade 

A distribuição das áreas das classes de suscetibilidade de erosão hídrica do solo no concelho de 

Montalegre é evidenciada no Quadro 29 e no Mapa 21. Observando o Quadro 29 verifica-se que a classe 

de suscetibilidade com maior representatividade é a elevada, que perfaz um total de 63.817,8 hectares, 

cerca de 79,2% da superfície concelhia de Montalegre. A classe com menor expressão corresponde à 

classe de suscetibilidade baixa, que totaliza 292,0 hectares, cerca de 0,4% do território do concelho em 

análise. 

Quadro 29: Distribuição das classes de suscetibilidade de desertificação e erosão dos solos (erosão 
hídrica do solo) no concelho de Montalegre e na CIM do Alto Tâmega 

Classe de Suscetibilidade  Área (ha) % da superfície do concelho % no território da CIM-AT 

Elevada 63.817,8 79,2 21,8 

Moderada 6.081,4 7,6 2,1 

Baixa 292,0 0,4 0,1 

Nula ou não aplicável 10.295,4 12,8 3,5 

 

Observando o Mapa 21 é possível verificar que a classe de suscetibilidade elevada está distribuída, na 

generalidade, por todo território do concelho, com particular incidência, nos setores noroeste, oeste e 

sudoeste, abrangendo as freguesias de Reigoso, Vila da Ponte, Tourém, Salto, União das freguesias de 

Venda Nova e Pondras, Ferral, Covelo do Gerês, Morgade, União das freguesias de Paradela, Contim e 

Fiães, Cabril, Pitões das Júnias, Outeiro e União das freguesias de Sezelhe e Covelães, sobretudo devido à 

existência de declives acentuados. 

No que concerne à classe de suscetibilidade moderada, esta apresenta uma representatividade muito 

reduzida quando comparada com a classe de suscetibilidade anterior, está distribuída por todo o concelho 

de Montalegre, sobretudo no setor este e encontra-se localizada nas freguesias de Gralhas, Santo André, 

Cervos, Chã, Sarraquinhos, Solveira, União das freguesias de Vilar de Perdizes e Meixide, União das 

freguesias de Montalegre e Padroso e União das freguesias de Meixedo e Padornelos. 

Respeitante à classe de suscetibilidade baixa, esta é a que tem uma menor significância e encontra-se 

distribuída principalmente pelo setor este concelho, destacando-se as freguesias de Santo André, Cervos, 

União das freguesias de Vilar de Perdizes e Meixide, Sarraquinhos, Solveira e União das freguesias de 

Montalegre e Padroso. 
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Mapa 21: Carta de suscetibilidade de desertificação e erosão dos solos (erosão hídrica do solo) no 
concelho de Montalegre 

 

 

2.1.2.4.1.4.2 Elementos Expostos 

No que concerne a elementos expostos, estes correspondem às vertentes das principais elevações do 

concelho de Montalegre que se encontram identificadas no Quadro 30. 

Quadro 30: Locais expostos ao risco de desertificação e erosão dos solos (erosão hídrica do solo) no 
concelho de Montalegre 

Elementos Expostos Freguesia 

Alto do Facho; Alto da Surreira do Meio Dia; Outeiro Redondo; 
Lages dos Infernos; Alto das Portas do Castanheiro; Serra do 
Gerês (Parque Nacional Penda-Gerês); Encostas do Alto da 

Tojeira 

Cabril 

Alto da Vigia; Encostas do Alto do Seixo; Reboredo; Alto do 
Manjão; Encostas da Serra de Leiranco; Encostas do Alto das 

Forcadas; Encostas do Alto das Pias 
Cervos 




























































































































































































































































































































































































































